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Annuncios c communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; revotições de 
annuncio, 20 réis a linha-—Fóra d'esta secção, publicações estranhas, preços Cop- 
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— O home rule bill—A segunda leitura—A 
“altitude dos conservadores e unionistas — 
“Campanha que preparam—Os naciona- 
listas irlandezes—A provincia de Ulster 
—Pratestos e ameaças—A maioria—Lord 

— Roseberyea politicacolonial de Inglater- 
na—Declarações—A expansão da raça 
anglo-sazonia— Preoccupações—O aTi- 
mes» eo «Daily News»—A presidenoia 


— tão que 


— me rule apamas uma attenç 


mestre 48600. A 
Kumero avulso 20 réis no proprio dia e 40 réis Gopois 


— PORTO, 8 DE MARÇO 
- CARTA DE INGLATERRA 


Londres, 3 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


"dos Fistados- Unidos. 
O home rule continúa sendo o assum- 


pto de importancia immediate e capital 


que, como sabem, fará uma grande e pro- 


- funde, modificação na constituição da 


Gran-Bretanha. 

Ha, porém, n'esta questão do home va- 
Te para a Irlanda um phenomeno singu- 
Jar. A opinião publica inglesa não acom- 
panha o projecto de lei do chefe do par- 
tido liberal com aquella «nciedade ou en» 


&husiasmo que se liga a qualquer ques- 
ende mais ou menos a atten- 


r 
“ção Eai Cansada por tantos annos de 


- vêr discutir o mesmo assumpto, a opinião 


-* terminou por se enfadar e pandas o a 
o distrabida. 


- Não ha, pois, enthtsiasmo, e até na pro- 


— pria imprensa partidaria se reflecte este 


— eStado de cousas, 


- No emtanto, não se póde dizer que so 
- esteja muito distante do grande 
“sobre o home rule, pois no dia 13 d'este 
mez far-se-ha na camara dos communs à 


“segunda leitura do bill, e a segunda lei- 


— tura costuma sempre dar margem a de- 


Y 


ção, vão percorrer a Inglaterra, à 


- Dates de que depende o resultado final 
de qualquer projecto. Haverá probabili- 


- dades de que surjam incidentes que mo- 


- difiquem de certo modo a opinião geral 
EE sena o home rule? E' muito de crêr que 
- não. 
-— E' certo que os conservadores e os 
- unionistas estão resolvidos a sacudir a 
- apathia do publico, fomentando em to- 
“do o Reino-Unido uma vigorosa campa- 
“nha contra o projecto do snr. Gladstone. 
“Se é verdade o que se afirma, lord Sa- 


— Jisbury, o duque de Dovonshire, Balfour, 


“Jord Randolph Churchill, Chamberlain o 
todos os principaes oradores da pirar: 
9 rlan- 

“ dado morte, ou antes a provincia de 
Ulster, a Escossia, e demonstrar em co- 


—  mifios para esse fim organisados que é 


E aaa 
ace 


A 


“ ator 


4 
; » 


y 


Ron por terra as combina 


grande e perigo que o imperio britanni- 
co corre com os projectos e reformas do 


- chefe dos liberaes. 


a 


diese 
“muito dê 


la mesma apathia geral, se é que não 
copende de certo modo mais para o cam- 
1 à gladstoneano. 
- Assim, consideradas bom as actuaes 
“eircumstancias, duvida-se que a opposi- 
gão logre fasor alguma modificação na 
opinião publica. Comtudo, não se póde 
er completamente afirmativo em toda 
sta questão, porque púde surgir impre- 
vistamente um incidente qu quer que 
ões mais bem 


é 


“feitas, 
— Um dos factos que tem sido presente. 
“mente mais commentado é o protesto fei- 


ebate 


to porquinze mil cidadãos de Belfast que, 

- reunidos sob a presidencia do seu lord 

—  mayor,juraram impedir por todos os meios 
Ro seu alcance que o home rule bill seja 
“adoptado, e resistir pela força se a lei fôr 

— votada. Será bom dizer que é duvidoso 


- ram das ameaças, pois nunca honve o 

— menor movimento revolucionario. Prova- 

—  velmente é o mesmo que succederá ago- 

0 ay apesar do «Times» dar á resolução 

tomada pelos cidadãos de Belfast uma 
— significação que não tem. 

—  Deixemos, porém, o home rule; por 

-emquanto o governo conserva unida a 

sua maioria como hoje mesmo se verifi- 

“Cou na camara dos communs, ao discu- 

“tir-se uma moção do deputado unionis- 

ta de Ulster, snr. Russell, que chamou a 

- attenção da camara para «a falta de se- 

* dgurança. que existe no condado irlandez 

- de Clare, onde a vida e a propriedade 

“dos habitantes deixaram de ser prote- 

- gidos.» Em um discurso yehemente, o 

* secrotario da Irlanda snr. John Morley, 

* que se sentia directamente atacado com 

— 2 moção, respondeu que não se deixaria 

—  Mludir com aquella manobra obstruccio - 

o o mista e que appollava para a imparcia- 

— Jidade da camara, a qual saberia apre- 

— iar se devia ser responsavel, em seis 

“mezes de governo, por um estado de 

“cousas a que o seu antecessor, snr. Bal- 


— 828-/1832 . 
- AINDA À ALÇADA 


(Subsídios para a historia política 
> do Porto) 


do do n.º 80) 
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(Continua 


— raes 

, Né as an 

by 5 s 

constitucionses, que defendiam aquella 

Es ja. Agora sempre era certo que lá se 

“jam a Alçada, o Ayres Pinto e todos os 

* carcundas! Mal se imagina o susto que 

o se apoderou dos poucos portuenses 

eiçoados a D. Miguel! As proprias au- 

* thoridades e a policia ficaram em prin- 

“cipio hesitantes porante tanta audacia, 
ADA AGA 


(o) 
ay 
a 


four, não pôde dar remedio em seis 
annos, : : 

E o caso é que a moção Russell foi 
rejeitada por 260 votos contra A y 
que deu uma maioria miniatétial de 45 
votos. Ê 

No banquete annual do Instituto ecle- 
nial, lord -Rosebery pronuneist lim dis- 
turso em que expoz U8 principios de que 
se acham anitiados os estadistas ingle- 
ses com respeito á expansibilidade da pe- 
litica colonial. 

Depois de referir oa ptogressos reali- 
sados pelo impesto britannico e o seu au- 
gmente desde 1868, observou que a ex- 
patsão colonial da Inglaterra tem re 
especies de adversarios, CM primeiro tú- 
gar as nações qué, ertrándo um pouco 

rde ua campashã colonisadora, se mos- 
tram agora Burprehendidas de vêr a In- 
glaterra com os melhores territorios. A 
estes adversarios lembra lord Rosebery 
di as colonias inglesas foram adguiri- 

as no estado primitivo de térrenos bal- 
dios, e que foram Os inglezes que as ar- 
roteartn dr 

Qitanto aos outros adyeisarios, os pro- 
na inglezes iniiiigos da expansão co- 
onial britânnica, lord Rosebery decla- 
reu Que os estadistas da Gran-Bretanha 
não devem perder nunca de vistá à lútu- 
ro da raça anglo-saxdhia, e que esta ra- 
ça pela st expansabilidade natural de- 
vô tomar parte na partilha do mundo, a 
fim de possuir sempre territorios em 
que possa expandir-se é vontade. 

Na verdade, desnecessatias sé tórna- 
vam estas declarações de totd Jigsebery 
para se conhecer à política colonial in- 
gleza, ou úntes as suas aspirações. Mas 
porventura a raça anglo-saxonia precisa 
de mais territorios para se expandir á 
vontade? Recordemos que o Canadá é 
cerca de vinte c cinco vezes mais vasto 


trali 


ha 


| De certo 


— Quan 
destino, o. 


tante America do Sul: semestre 65000, — Paises da União Postal Universal: se- 


dade, sendo-lhe deferido o sem requert: 


mento. : : 
“ Niv sabêmos até que ponto seja isto 
verdade; mas assevera-nos pessoh úlie 
merece inteiro crodivó, YUS U assassino 
angaá wottã, 

ela nossa parte dificilmente acradi- 
tamos em similhante desleixo, que serla 
altamente censuravel, E ão Botilteste” 
mos ava na comarca de sâniioso existem 
authóridades dignas e escrupulosas no 
exacto cumprimento dos seus deveres. 

—Ante-hontem fez-se a eleição dos 
corpos gerentes do Cluh Commercia!, 4- 
timamente fisdedo, Bedo eleitos os se- 
guintea Genhores: 

Assembleia geral—Presidente, Custo- 
dio José Barbosa; vice-presidente, José 
Augusto Correia; o secretarios, Manos! 
Joaquim Gomes Veiga 4 Sitáão Ventúra 
da Luz Pinheiro, o. À 

Canmelho fiscai — E qi Augusto 
Pereira Passóg, Jowb Antétio da Silva 
Lomar o Jéãs Daptista Lopes. 

irecção—Manoel Joaquim Alves de 
Faria, presidente; Francisco Forreira 
Dias, vice-presidente; José Pernáiides 
Carnoiro Braga, 1.º sêcretaria: Manoel 
Martins Cerqúsita, 2º setretario; Do- 
mingos José Affonso, thesoureiro; Ma 
noel Pinheiro, José Cardoso Guimarães, 
Francisco José Luiz Vieira, Adriano 
Aragão, Antonio Moreira Meia Junior e 
Bento Veiga, direclores. . : 
= jantar que 0 torpo judicial djesta 
comarca offergtei, ate-hontem nó Hotel 
dó Parqué do Bom Jesus ao sor, dr. 
Acacio Fontes, que d'aqui foi ultima- 
mente transferido para Fafe, decorreu 
animadissimo, começando às 4 e termi- 
nando perto das 8 horas da tarde. Os 
convivas, entre os que sé achavam 
também ps titrs. dis. Domiúgos Dias da 
Costa e José da Paixão Pere 


Cle- | &« 


ashingto 


povo, |! 
di ad Ii 


os, que 


PROVINCIAS 


RBAGA, | pe manço 


Talvez não seja fóra de proposito re- 
ferirmos hoje um facto crimiuoso, que 
euccedeu em um dos dias do mez findo 
sem que d'elle se tenha feito o menor ca- 
80, como se fosse um acontecimento per- 
feitamente natural e a que não deva li- 
gar-se a mais leve importancia, 


No dia 1 do corrente declatou-nos o 
snr. dr, Macedo Chaves, illustrado presi- 
dente da camara e um dos mais concei- 
tuados clinicos d'esta cidade, que estive- 
ra prendendo, com o seu collega snr. dr. 
Malheiro da Silva, á autopsia no cadaver 
de João Marques da Silva, de idade de 18 
ou 19 annos, filho de Pedro da Silva e de 
Rosa Maria Vieira, natural da freguezia 
de Souto, concelho de Guimarães, o qual 
havia fallecido no dia 28 do mez findo, 
pelas 4 horas da manhã, no hospital de 
8. Marcos, para onde havia sido recolhi- 
do no dia 21 em consequencia de lhe ha- 
ver sido fracturado o craneo por nm in- 
“dividuo, que lhe deu com uma enxada. O 
desventurado moço, que era irmão do 
snr. Joaquim Fernandes da Silva, ne- 
quelante na praça da Ribeira, d'essa ci- 

ade, foi victima da sua dedicação pelo 

atrão que estava servindo na Povoa de 

anhoso, porque foi acudir-lhe para que 
não fosse morto pelo malfeitor, que o es- 
tava espancando com uma enxada. 

Verificou-se, pois, que a morte foi oc- 
casionada pelo profundo golpe que lhe 
vibraram na cabeça. 

O zeloso e activo provedor do hospital 
sor. Serafim Antunes Rodrigues Guima- 
rães deu immediatamente parte do acon- 
tecimento ao sur. delegado d'esta comar- 
ca; e este illustrádo fanccionario telegra- 
phou sem demora às authoridades E dE 
nhoso para que o assassino fosse captu 
rado e se lhe formasse o competente pro- 
cesso criminal, Não consta, porém, que o 
criminoso esteja preso; ou por outra, di- 
zem-nos que elle fôra preso em flagrante 
delicto; mas como não havia culpa for- 
mada, requereu para ser posto em liber- 


que não sabiam explicar. Mas os fogue- 
tes, apesar da prohibição que havia de 
os deitar sem licença, continuavam a es- 
tourar e os bandos dos populares eram 
cada vez mais numerosos e ousados. Em 
algumas partes da cidade passavam-se 
até scenas curiosas. 

Na rua da Bainharia havia grande 
ajuntamento é muito rigozijo. Nas jancl- 
las viam-se muitas mulheres accenando 


voroço. 


nom q 


Dre Pes ao aço o a am 
ravissimo es 
O Aprde E 
a dia 


sustos em muitas pessoas. Os relampa- 
gos eram fortissimos o mettiam medo, 
ainda nos individuos rítais animosos e 
resolútos. Cahiu então alguma chuva, 
durando a trovoada pouco mais de meia 
hora e sem que produzisse estragos. 

—A camara municipal deliberou hon- 
tem que ao largo das Therezinhas fosse 
dado o nome de «Largo de Manoel Es- 
teves Riboiro», Applatidimos uma tal 
deliberação, porque é muitissimo justa. 
—( Do nosso corresp,, B. B:) 


sd 
PENAGUIÃO, 7 ne manço 

Falleceu no dia 3 do corrente, no As- 
sento da Cumieira, o proprietario e ca- 
pitalista sor. Luiz Augusto da Silva Pe- 
reira. À sua morte foi muito sentida em 
todo o concelho e fóra d'elle, porque ti- 
nha úlmerosos amigos. O finado era do 
tado de excellente caracter, e por isso 
tinha muitos e dedicados amigos. Ape- 
sar da sua boa fortuna e posição, foi sem- 
pre modesto, e os pobres eram por elle 
tratados como irmãos, estando sempre 
prompto a soccorrel-os 

No seu testamento determinou que o 
seu enterro fosse modesto e sem ostenta- 
ção; que não se fizessem convites para 0 
enterro; que o cadaver fosse acompanha- 
do por seis ecclesiasticos e conduzido 
por seis pobres da sua freguezia, aos 
quaes se daria a esmola de 25000 a cada 
um, bem como esmolas de 500 reis a po- 
bres da mesma freguezia. Não obstante 
a determinação do saudoso ext'ncto para 
não haver convites, ao funeral concorre- 
ram mais de mil pessoas, reunindo alli 
tudo o que de mais grado havia no con- 
celho. Tambem vieram alguns amigos 
residentes no Porto e na Regoa prestar 
homenagem a quem soube sempre ser 
amigo leal e dedicado. A toda a tamilia 
dorida enviamos sentidos pezames.—( Do 
nosso corresp.) 


GUIMARÃES, 6 pe março 
A Sociedade Martins Sarmento rea- 
lisa no dia 9, a sua 11.º sessão annual, 
com a solemne distribuição de premios 
aos alumnos distinctos de instrucção pri- 
maria d'esta cidade e concelho —( Do 
«Commercio de Guimarães»). 


Entre os 26 liberaes julgados pela Al- 
cada, na sua primeira sessão de julga- 
mento de 9 de abril, havia dous, que, co- 
mo já disse em outra occasião, não fo- 
ram então sentenceados, por se terem 
apurado novas culpas, relativamente ás 
quaes não haviam sido quvidos. 

Eram elles Ignacio Maria Coelho da 
Silva, que fôra capitão do regimento das 
milícias de Guimarães, e o ex-deputado 
Manoel Teixeira Leomil, natural de La- 
mego, e alli preso na noute de 3 para 4 
de outubro antecedente. Seguiram-se 
com rapidez os seus processos, e, logo no 
primeiro dia de julho, reunia-se outra 
vez a Alçada a fim de sentencear estes 
réus. Corridos os tramites ordinarios do 
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NOTIGIARIO 


Caridade. —Concluimos hoje a pu- 
blicação dos nomes das pessoas que lo- 
ram contempladas corá os dórlativos que 
petpomós dúrdnte & mez de janeiro 

U. 


O donativo de 1005000, de um anopy 
mo foi disteiboidoy em, cimolas de 3 AdIO: 
pelos Seguintes pobres: 

André Alves Campos, rua da Torri- 
nha 82, ilha, casa n.º 15— Antonio Al- 
ves, rua do Bolhão 62-=Antonly Baptis- 
ta de Leilos, rá de S: Victor 11, ilha, 
cásá, d.º 8 — atonia [o 4 Proitas, 
rua, do Montebe 0 222— À táulio Mon- 
teiró, ria do Loureiro 138, 4.º andar— 
Antonio Monteiro, travessa de Santo 
Izidro 57, ilha, casa n.º 4— Antonio Pe- 
reira, rua da Rainhe 297 == Antórdio 
Pinto, ra das Áldas 1Q, llhd; casá n.º 6 
o one A elea, Leitão, tuá do Renas 
nhó dy Silveira 330-= Augusto Bictli, tra- 
vessa de S. Carlos 16—Domingos Fer- 
reira, rua de S. Lazaro 123—Pirmino 
Alves, rua do Bolhão 97—-João Teixeira 
Ferreira, rua do Corpo da Guarda, 32— 
Jonquiti Neves, rula de 8. Sobaakião 29, 
2. ap r—José de Almeida, rdá do Cor- 

o da Guardá 29—José Thomaz, rua da 
omba, ilha do Relojoeird-=Manoel Pin- 
to Monteiro, travessa de Campanhã 8, ao 
Fojo—Miguel Joaquim Basto, rua de S. 
Braz 313— Miguel da Rocha, rua Formosa 
9—Nareiso José de Jesus Ferreira, rua da 
Cervalhose 106-=Adelaide Morelht; tua 
da Peênúaventosa 8=Agueda de is 8, 
rua das Plóres 84—Amel H dos Anjos; 
rua do As int 77), ilha— Amelia Au- 
gusta Alvim, viella da Pedreira 5, jun- 
toao ÁAsylo de Mendicidade — Amelia 
da Fonseca, rua da Alegria 335, ilha 
— Angelina do, Caymo Silva, rvo «do 
Santá Cábtlarina D4S — Anne de Je- 
sus, travessa das Almas de Santa Ca- 
tharina 43 — Anna Joaquina Camel- 
lo, rua das Musas 54, ilha, casa n.º 1 
—Anua Peroira, rua de 8, Victor 104, 
ilha; tgse 1, 4 Annd Hosá, montó de 

ermalde 16, ilha—Anna da Silva, rua 
de Barros Lima, ilha do Bom Retiro, ca- 
sa n.º |— Antonia Maria, rua do Almada 
281—Bernardina Rosa da Conceição, rua 
do Miradouro 57—Camilla Rosa de Li- 
ma, rua, do Moraiza 134, illta; casa 1t.º 3 
Cáudida ugusta Ayrosa, rua Nova da 
Lomba 40—Carlota Constança, rua do 
Bomjardim 750, ilha—Carlota de Jesus 
Gonçalves, rua das Antas 38, ilha—Ca- 


to, lar 
Bto 
dd 


scimen 
adia 


stião oaquina | 
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de Souza, rna dora 181—Libania 
Bernardina, rua dos Mercadores 138, ul- 
timo andar—Luzia da Silva, rua da Sau- 
dado, ilha do Mastró—Margárida Rosa, 
rua dos Canastreiros 20, à Ribeira— 
Margarida da Silva, travessa da Penna é, 
em Villar—Maria Adelaide de Carvalho, 
rua de S. Sebastião 09, aguas-furtadas 
—Maria Angelica Constantino, rua Nove 
de Julho 238, ilha—Maria Augusta Pin- 
to, rua do Principe 378, 2.º andar—Ma- 
ria Borges de Jesus, viella do Cirne 17, 
2.º andar—Maria Caetana dos Santos 
Coelho, mente de Getrialde, Hlhá do Eer- 
nardo—Maria do Carmo, rua Chã 95, 2.º 
andar—Maria da Conceição, largo da Po- 
licia 16—Maria da Conceição da Silva, 
passeio das Fontainhas, ilha do Nicolau, 
casa n.º 11--Maria das Dôres, rua do Pa- 
ço Episcopal 36-—-Maria Emilia, traves: 
sa dos Campos 28, à rua do Bomjardim 
—Maria Ferreira de Mendonça, viella 
do Arrabalde 5, à rua de 9. Lazaro 
—Maria de Figueiredo, rua das Aldas 29 
— Maria José Gomes, travessa da Trin- 
dade 97— Maria Lima, Cima do Muro da 
Trindade 43—Maria Ludovina de Oli- 
veira, rua da Torrinha 84—Maria Ma- 
chado, rua de Oliveira Monteiro, ilha do 
Sapateiro—Maria Maia, rua do Corpo da 
Guarda 37—Maria do Nascimento, rua 
Nove de Julho 238, ilha—Maria Rodri- 
guea, rua do Corpo da Guarda 37—Maria 
tosa, rua dos Canastreiros 20, à Ribeira 
— Maria Rosa Fernandes, rua da Duquesa 
de Bragança. ilha do Neves, casa nº 
—Maria Rosa de Jesus, rua de S, Jero- 
nymo 79—Marinha Rosa de S. José, rua 
do Duque do Porto 19, ilha—Rita Pin- 
to, rua do Campo Pequeno 385—Rosa de 
Aravjo, rua da Bainharia 73—Rosa da 
Silva, campo dos Martyres da Patriá 130 
—Rosalina Ferreira, rua do Corpo da 
Guarda 58, 2.º andar— Sophia de" Almei- 
da, avenida Saraiva de Carvalho 69, 1.º 
andar—Thereza Duarte, rua do Pombal 
139—Thereza de Jesus, rua de S. Se- 
bastião 57—Thereza de Jesus Pereira, 
rua da Fabrica 12. 


viada pelo telegrapho a summa das sen- 
tenças. Estas, como as de 9 de abril, só 
muitos dias depois foram intimadas aos 
réus, esperando-se, segundo me parece, 
que de Lisboa viessem tambem agora 
instrucções relativas ao julgamento dos 
embargos. No dia 21 é que us sentenças 
foram notificadas uos réus, que por tau- 
tos dias anciosos esperaram saber a sua 
sorte. Teita a intimação, entrou logo o 
condemnado-á morte no Oratorio, d'onde, 
passados tres dias, havia de sahir para 
o patibulo, caso não tivesse a rarissima 
fortuna de, por oceusião dos embargos, 
lhe ser alliviada a pena. Por via do seu 
advogado, embargou elle primeira e se- 
gunda vez; mas, em sessão plena do dia 
23, foram desprezados ambos os embar- 
gos, € confirmada a sentença, que devia 
ser executada no dia seguinte em uma 
das forcas ainda erguidas na Praça No- 
va, desde o nefando dia 7 de maio. 

Quando, porém, o ultimo accordão, 
sem appellação uem aggravo, acabava 
de ser assiguado, e parecia terminada a 
sessão, apresentou então o presidente da 
Alçada a seguinte carta régia, que lhe 
fôra expedida: . . 

«Victorino José Cerveira Botelho do 
Amaral, desembargador do paço hono- 
rario, e juiz da corôa e fazenda da se- 
gunda vara:—Eu el-rei vos envio muito 
saudar. Por justos motivos, que me fo- 
ram presentes, e moveram a minha reul 
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; fitaloiento, o donstivo de 402000, de 
uh ddotiymo, repartimol-o, em partes 
iguaes, pelos 40 infelizes seguintes, to-, 
dos cegos: 

Alexandre Borges, rua Aus Victor 
Ug-i) —Alexdidre Joagilei ves; Bairto 
Herculano, Lº'rya, casa n.º 23, á rua das 
Fontainhas Antonio Manoel, travassa 
do Carregal 35—Anlodlio Maria Mer- 
ques, rua Nove de Julho 238, ilha— An- 
tonio da Silva, rua de Sant'Auua 32, 1.º 

odriguos, ie do, Souto 
relló pintos td do Aluiada 
493 —Bernardo Vieira, escadas do Monte 
dos Judeus 17, em Miragaya—Bernardi- 
no de Pinho Braz, rua da Torrinha 241, 
ilha-=Domingos UA da Conta, rua 
do Baixo, : Eurié o 9, à a 
—Francisço de Oliveira, rua dos Pella- 
da 84 =P rúuclad “Beloclá onçalves, 
rua da Senhora de Agosto 15—Francis- 
co da Silva, rua do Monte Alegre, ilha 
do Campo, casa n.º 8, ao Monte Pedral 
—(Gançalo Pinto; rue da, menta ilha 
do dg ad e More ra, a 
vessa dos Olivaes 113, ng Foz—Jos 
Aglbetro! rua, do, Contigo Rlegro: Hair- 
ro Passos José—José kilippe Carãoso, 
rua de S. Victor 83, ilha, casa n.º 18— 
José Moreira da Costa, rua dos Pella- 
mes 19, ultimo andar—José Teixeira da 
Cuplia, traversp das dou 126, jlha 
— João Berardo, ruá do Pardizo 199-= 
—Manogl Antonio, rua do Duque do Por- 
to 19, ilha—Mange José Ferreira, rua de 
Baixo o Barredá 9, é Ribeiti—Pedro 
Pereira do Valle, rua de Sant'Anna 34 
—Anna Mendes, rua da Murta 91—Car- 
lota Carmunda, rua do Bomjardim 789, 
ilha, casa nº 10— Emilia de Jesus, rua 
da Liberdade 87—lsabel do Carmo, rua 
da Buitbaka 114—Josephida Matia dos 
Santos, ra da Murta 19—Maria Ange- 
lica Constantino, rua Nove de Julho 238, 
ilha—Maria da Conceição, rua da Rebo- 
leira 30, 4.º andar— Maria Joaquina, rua 
da Saúdady, ilhá do Mastro; cása n.º 34 
— Maria voaquina de Carvalho, rua 
das Taypas 109 — Maria do Nasei- 
mento, rua Nove de Julho 238, ilha 
— Maria da Piedade, rua dos Bragas 151 
—Maria Rosa da Conceição, rua de Bar- 
rós Dima dJd=Maria Theresa; escadas 
do Monte dos Judeus 1%, em Miragaya 
—Rita Emilia dos Santos, Bairro de 
Villar 61, em Entrequintas —Rita Maria 
de Jesus, rua das Musas 37, ilha—Rosa 
Marques dos Santos, rua do Barão de S. 
Gosme 31-=Pheresa da Cesta, rua do 
Pontjdrdits 410: 


Ministro da marinha.—O sur. 
conselheiro Neves Ferreira, ministro da 


na carruagem 
lhos do snr. dr ; 


nas E Sn”. de o 
- Durante a ansencia de s, ex 
cerá aquellas funcções o secretario ge- 
rál, Bnr. dk, Ferreira Lita. y 

A Associação Commercial 
e aexposição de Chicago. —No 
lugar competente vai um annuncio da 
secretaria da Associação Commercial do 
Porto, prevenindo a todas as pessoas que 
ertviâm productos por intérmedio da mes- 
ma corporação à exposição de Chicago, 
de que estas deverão effectuar de sua 
conta o seguro dos seus valores, visto 
como a Associação Commercial não toma 
sobre si esse encargo. 


Companhia do Gas do Por- 
to. —Heuniu hontem a assembleia geral 
d'esta Companhia, sob a presidencia do 
snr. Henrique Carlos de Meirelles Ken- 
dall, occupando o lugar de secretario o 
sir. ÁAntódio Manoel Lopes Vieira de 
Castro. 

Aberta a sessão c approvada a acta 
da anterior, entraram em discussão 0 re- 
latorio da gerencia e o parecer do conse- 
lho fiscal, documentos que foram appro- 
vados por unanimidade; 

Procedeu-se em seguida à eleição dos 
diversos cargos, recahindo a votação nos 
seguintes senhores: 

feza da assembleia geral —Presiden- 
te, Henrique Carlos de Meirelles Ken- 
dall; vice-presidente, Antonio Joaquim 
de Lima; 1.º secretario, Antonio Manoel 
Lopes Vieira de Castro; 2.º dito, Ânto- 
nio Joaquim de Moraes; vice-secretarios, 
Eduardo Honorio de Lima e Thomaz da 
Cunha Lima. 

Conselho fiscal —Effectivos: Eduardo 
da Costa Correia Leite, visconde da 
Gandara e conselheiro José Pereira Bar- 
bosa; substitutos: José Ferreira Guima- 
rÃes Junior e Agostinho Antonio Lopes 
Cardoso. R 

Conselho de administração—Barão de 
Soubeyrau, Eugéne Breittmayer, Wi- 
lhelm Pfizmajer, Charles Georgi, Lucien 
Guinotte, Léon Somgée, Prosper Pos- 


4| wiclk del Marmol, dr. Adolpho da Canha 


Pimentel, Adriano Pereira da Silva, 
Henrique Carvalho da Assumpção, José 
Ribeiro Vieira de Castro e Manoel Pin- 
to Gomes de Menezes. 


Companhia das Aguas de 
Pedras Salgadas. — Reuniu hon- 
tem a assembleia geral da Companhia 
das Aguas de Pedras Salgadas, sob a 
presidencia do snr. dr. Adolpho Pimen- 
tel, servindo de secretarios os snrs. Ar- 
thur Veiga de Lacerda e João Baptista 
de Lima Junior, a fim de apreciar e dis- 
cutir o relatorio e contas da administra- 


1 — e 2 —— e te 


clemencia, hei por bem commutar a pe- 
na de morte, em que se acha condemna- 
do por crime de rebellião o réu Ignacio 
Moniz Coelho da Silva, que foi capitão 
do regimento de milícias de Guimarães, 
nas extraordinarias e immediatas, que 
vós e os vossos adjuntos lhe impozerem, 
para o que vos dou toda a necessaria ju- 
risdicção. O que me pateceu participar- 
vos, para vossa intelligencia, e para que 
assim se execute. Escripta no palacio de 
Queluz, em 16 de julho de 1829, — REI. 
— Para Victorino, etc.» 

Em obediencia ao ordenado na carta 
régia, condemnou então a Alçada o réu 
indultado na pena immediata de degre- 
do perpetuo para Inhambane. 

Que miseravel farça, ou antes que ver- 
gonhosa tragedia! 

Quando ao desgraçado, que, ha 45 ho- 
ras, agonisava na ante-sala da morte, 
foi, por ordem do presidente da Alçada, 
intimada a sentença capital; quando, em 
seguida, elle foi arrancado do meio dos 
seus desventurados companheiros e met- 
tido no Oratorio; quando lhe foram des- 
prezados os embargos áquella sentença; 
e quando, finalmente, esta lhe foi contir- 
mada-—já em poder d'aquelle presidente 
estava a carta de perdão da morte, e de 
ordem para que a Alçada impozesse no 
réu a pena immediata! : 

Tinha-se em vista com este iniquo e 
barbaro prozedimento exaltar o valor do 


| rações a este re 


vencionaes—Os snrs, assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as publica- 


ções litterarias, 


ção referentes «o ayino fude e bem assim 
o parecer do conselho fiscal, 

Aberta a sessão, o snr. dr. Augusto 
Antonio dos Santos Junior declara que 
tendo de entrar, como accionista, n'uma 
questão relacionada com o assumpto que 
se ia alli discutir, considerdva-se derde 

sse momento exonerado do lugar de di- 
rectot elínico do Estabelecimento Hydro- 
logico da Companhia. Mo 

O administrador snr, dr. Henrique 
Maia objecta que essa exoneração com- 

eta ser: apeescutada administração da 

ompanhia, que ais d nomeação, e não 
à assembleia geral, 

OQ sur. dr. José Dias de Almeida Ju- 
uior apresenta varias duvidas sobre dif- 
forenteés verbas inscriptas no relatorio, 
ta parte róspeitarto à recuita o d des- 
peza, taes como a coricopondente dos 
juros das obrigações hypothecarias, a 
diferença no preço do material, ete. Re- 
fere-se ds palavras do relatorio de que, 
tendo, sido major no anno passado do que 
emi 89) d contoricteis de vlsMertes ds 
Pedras Salgadas, fôra menor o nuniéro 
de bapihos administrados. Pergunta se a 
admiristração da Companhia fez alguma 
AD ião a este respeiwo. 

sor. dr. Henrique Maia justifica a 
verdade das verbas inscriptas no relato- 
rio, dizendo que nunca excederam 7 p. e. 
ds jutos da, divida Fuctuante da Com- 
panhia; afirma que, cont Fespeito a 
juro das, obrigações hypothecdrids, al 
guns obrigacioniatas se apresentaram a 
recébci dopois de 31 de dezembro, e 
d'ahi provinha por certo à ccrfusão que 
essa verba lançára no espirito do sur. 
dr. Dias de Almeida; explica como o 
material valorisára, e refere não saber 
explicar 418 causas de, tendo sido muior 
o numero de visitértes ds.Pedras Sal- 
gadas no anno passado, fóra menor d 
numero de banhos administrados. Diz 
por ultimo que a sua administração fóra 
sempre franca e leal, estando superior 
a quaesquer insiniações e que não usa 
nem sabe usar de artifícios de ciíras. 

O snr, dr. Dias de Almeida declara 
que no uso pleno de um direito apresen- 
ta as duvidas que tem sobre este ou 
aquelle ponto do relatorio, parecendo- 
lhé que -de reuúluma das suas palavras 
se inferia uma insindação. Íngigte nas 
duvidas já apresentadas e mostra o mó: 
do exquisito como algumas das verbas 
estão escripturadas. Quanto á diminui- 
ção dos banhos, visto o sr. administra- 
dot não sabor explicar esse facto, não 
insiciiria ni olle: ME os 

O sur. dr. Henrique Maia volta d tes- 
ponder ao orador, explicando como se 
achavam escripturadas as verbas em 
controversia, e declarando que nos li- 
vras da Companhia se achavam ellas de- 
vidamnente deseriminadas: 

O sur, Cailos Filippe dos Santos at- 
firma que vira essa escripturação é, de 
reconhecera que ella estava bem feita, 
vira tambem que a sua organisação era 
defeituosa. Para demonstrar « maneira 
por que não se conforma com essa orga- 
nisação, dportta os seus defeitos, as con- 
fusões à que dá lugar, à pouca clareza e 
deficiencia de muitaã dus verbas escr 
pturadas, ete., fazendo largas consíde- 
di 
esse 
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Escriptorlo, rua do «Commercio dó Porto» a 408 — Numero telephonico, 


gios ú competencia e zêlo do snr. admi- 


istrddor; dizendo que elle bem merece 
por isso de todos dg deetovistas da Com- 
panhia, declarando por fim o srit. Or; Au- 
gusto dos Santos Junior que deixa de ser 
medico do Estabelecimento por estar con- 
vencido de que nada se póde fazer sob a 
pressão do actital snr. administrador. 

A materia foi julgada discutido a re- 
querimento do snr. dr. Tavares Crespo, 
déndo a final approvado por maioria o re- 
latorio, excepção feita do dividendo pro- 
posto: Em seguida foi apptorado, tam- 

em por maioria, o parecer do conselho 
Pega) qem 8 reducção do dividendo de 4 

arã o p. c. A 
E (0) ri dr. Dias de Almcide tampenta 
que o sor. dr. Augusto dos Santos Junior 

eixasso de ser o clinico do Estabeleci- 
rtentd de Pedras Salgadas e pede que 
estas sudi paldvtes sejam exaradas na 
acta. 

Financas portuguezas. — O 
«E'conomiste Français», do correio de 
hontem, referindo-se ás finanças portu- 
gucias; diz o sepitiintes 

«Os fundos portilgustes de 5 p. c: su- 
biram para 21,30. A explicação. d'esta 
alta illogica demonstra-se pelos deportes 
praticrdos que mostram a resistencia de 
um deficit, que, Ei! perto, se resgata de 
quando em quando. A situação de Por- 
tugal não se modificou, a não ser quê às 
córtes foram prorogadas até maio, a fim 
de pernittit 40 novo governo que se 
compde dé cuntro ministros novos dos 
sete que formam o ministério; o estudar 
as questões que estão a seu cargo, 

Duvidade: todavia, que a solução das 
questões financé?tre so faça brevemente, 
pois diz-se que o governo terciona fazer 
discutir pelas côrtes o orçamento de 
1899-189, o que ha bastantes annos se 
tão fesia: O governo pedirá, em caso de 
necessidade, UM! ct! deus duodecimos pro- 
visorios. Nos oito primcirbs teses do 
exercicio de 1892-1893 as alfundegas 
apresentam uma diminuição no rendi- 


“| nterto.de 994 contos comparando com o 


anno de 1591-1843, mas por outro lado 
as receitas dos caminhos dé ferro, indi- 
cam geral melhoria. O ministerio fez de- 
clarações de que não quer lançar novos 
impostos. No proprio interesse patrioti- 
co, não deve hesitar cm estabelecer no- 
vas tits: Às obtigações de 4 1/4 p; e. € 
as de 4 p. c. ficdfan parallelamente aos 
fnudos de 3 p. e. a 149 e 190. As obriga- 
ções dos tabacos de 4 1/, p. e. estilo Das- 
tante firmes, a 352,50 sendo dificil o po- 
der-so dar uma opinião ácerca d'estes 
titulos. Se o governo portuguez respeitar 
as gatanfins concedidas, e tem tido o in- 
teresse em o fazer, elles tada terão a re» 
ceiar, mas o governo portiugusá ha al- 
guos annos que anda mal inspirado. 
Firma commercial. —Os snrs. 
Augusto Cesar Ribeiro da Fonte & C. 
comtmunicam-nos, em circular, que, ten- 
do teroyado o reu contrato de socieda- 
de, ficou o soclo erif. Manoel Ventura de 
Cantos com a faculdade de tistr de firma 
8 correspondentes 
o recibos aos deve to Def ad 
“Westituto de P 


| NUMERO 56 


Vh) 


Alvaro de Souza, José Fonseca e Daniel 
Alves. 

Foram por ultimo nomeados: regente 
honorario, o sur. José de Almeida Sal- 
daifha Junior, professor em Lamego; so- 
cios hongierios os snrs. Antonio Bento 
dos Santos Castro, Filinto Elysio da 
Costa Oliveira e José Soares da Silva. 

Sociedade silva Forto—Ãca- 
ba de organisar-se n'esta cidade uma 
Sociedade destinada ao ensino de musi- 
ca a que os setis fundadores déram o ti- 
tulo de Sociedade de Frstrucção Musical 
Silva Porto, E" professor o snr. José do 
Nastimento, contra-mestre dm extincta 
banda do Palacio de Crystal. 

Representação ao governos 
-=A junta de parochta de Villar de An- 
doriritis, soncelho de Gaya, vai dirigir 
uma mensagétr de felicitação ao gover- 
no, congratulando-ze pela sua ascensão 
ao poder, e pedindo a revogação dos de- 
crctos de G de maio e 6 de agosto do an- 
no findo, que cerceou as regalias e im- 
munidades de qui as juntas de parochia 
gozavam. 

Federação das Assósciações 
operárias. —Reuniu hontem á noute 
d Federação das Associações Operarias, 
sob à présidencia do snr. Eduardo Fer- 
nandes Pinto, Foram presentes as contas 
das despezas feitas pela Federação com 
as reuniões que nos ultimos tempos se 
téer reslisado, sendo essas contas ap- 
provadas depois de larga discussão. 

Foi eleito secretario da Federação o 
sor. Eduardo Fernandes Pinto. 

Os operarios pregueiros.— 
À comissão delegada dos operarios fa- 
bricantes de prégos e ferraduras procu- 
rou hontem o nf, governador civil, a fios 
de lhe pedir para remetter para Lisbom 
a representação approvada na ultima 
reunião da sua classe, pedindo ao sor. 
ministro das Obras publicas que não dê 
o exclusivo da fabricação de prégos e 
ferraduras, ultimamente requerido por 
um industrial de Lisboa. O spr. governa- 
dor civil proxtetteu á commissão que fa- 
ria chegar a representação ús mãos do 
referido snr. ministro. 

Fallecimento.—Fallecew hontem 
o srt; Pomingos Ferreira dos Santas 
Lamas, proprietario e mestre de obrius, 
residente em S. Mamede de Infesta. 
Era sogro do sur. José Francisco de 
Meira, negociante, do lugar do Telhei- 
ro, da mesma freguezia. 

Os oflicios de corpo presente celebram- 
se úminhã pela manhã na igreja de 3. 
Mamede de Infesta. 

Asylo de 8. João.-—No decurso 
do mez de fevereiro este utilissimo esta- 
belecimento de caridade recebeu para o 
seu fundo permanente: De jotas de socios 
contribuintes, 75000; da venda de Jona- 
tivos dy Kkermesse, 15900; da venda de 
donativos dos expositores da ultima €x- 
posição industrial do Palacio de Crystal, 
193160. Para o fundo disponivel; de quo- 
tas de socios fundadores, 245500; de quo- 
tas de socios contribuintes, 1435350; de | 
ger “de socios correspondentes, 15900. 

onsitivos em dinheiro: 305000, do snr. 
José de Mello, segundo premio do baile 


3 | do Palacio de Crystal, concedido aos 


essão de n 
istralt? 
rotecção ús Cl 
ta 141º, que se, 


ue à se 
no 


«Noivos microscopicos»; réis 
“um anonymo, terceiro pre- 
de 


o mez de fevereiro findo, o numero de 
pessoas que visitaram o Palacio de Crys- 
tal foi de 20:786, a saber: entradas nos 
jardins, 5:977; e para os seis bailes de 
mascaras e duas matinées renlisados no 
edifício, 14:809, 

N'estes algarismos não se comprehen- 


i : ' A - dem os assignantes de bilhetes annuaes, 
escripta e manifesta o seu desejo de que | causas determinantes da situação de cada | que são em numero de 2:500, aproxima- 
isto se regularise melhor para o futuro. | um; 2.º, que dos jornaes do Porto, que se Pim cep 

O sui. de. Augusto dos Santos Junior | prestem a fazel-o, se colham informações | Correio da moda.—Da «Moda 
falla largamente sobre 98 erros da admi- | tendentes a conhecer do numero c quali- | Ilustrada», excelente jornal das fami- 
nistração da Companhia. Tratando da | dade dos individuos, de um e de outro | Jjas, extractamos o seguinte: 
questão technica, descreve a situação em | sexo, que vivam da caridade publica. aSe agora a meio da estação não ha 
que estão collocados os preciosos manan- | Tuna Fluvial Portuense.— | grandes novidades sobre modas a dar- 
cinés dás Pedras Salgadas; refere que a) Reuniu no domingo a assembleia geral | mos ás nossas leitoras, dir-lhes-hemos 
actual administração, terido encontrado o | d'este gremio para discutir e votar O | 9g boatos que correm sobre o que se usa- 
Estabelecimento em condições viciosas, | projecto de estatuto e regulamento, ele- | rá no proximo estio. 
tinha restricta obrigação de o melhorar; | ger a nova direcção e nomear uma com-| A graudo revolução sorá nos chapéus. 
explana o que se devia ter feito na par- | missão encarregada do promover um ba-| A moda futura ha-de apresentar-nos o 
te respeitante á captagem das aguas de- | zar, cujo producto reverterá para a com- | chapéu completamente chato, assente 
baixo do ponto de vista das leis hydrolo- | pra de uma bandeira. sobre o bello: som fitas nem plumas 
gicas; o que se dá com os banhos de| Antes de so proceder ú eleição da no- | om aigrette, e mesmo as flôres escolhidas 
immersão, como se tem tratado da ava- | va direcção, o antigo director o snr. An-| corjo as mais pequenas, para ficarem 
liação do caudal das aguas; divaga sobre | tonio Ferreira de Almeida explicou os | colocadas sobre as rendas ou tulles de 
as applicações hydrotherapicas; úcerca | motivos que o levaram a pedir a sua de- que so formem os chapéus, sem fazerem 
dos defeitos que se observam na casa | missão, declarando, porém, que conti- grande volume. 
das douches; refere-se à alimentação nas | nuaria a ausiliar a Tuna em tudo quau- | As fôres grandes serão usadas tam- 
Pedras Salgadas; em conclusão, no seu | to lhe fosso possivel. E de, À de, mas compondo elias 
longo discurso, tratou não só a questão Procodendi-ie à eleição, verificou-se | mesmas o chapéu, como por exemplo, uma 
scientifica, mas explanou os erros de | terem sahido eleitos os seguintes senho- | rosa grande, uma peonia, uma chrysan- 
administração que, segundo o seu crite- | res: tema; qualquer d'estas flóres de folha- 
rio, se téem commettido n'aquelle concei- | Director, João Teixeira Duarte; subs- gem dobrada prende-se ao centro da co- 
tuado Estabelecimento. . tituto, José Esteves de Oliveira; 1.º se-| 54 do chapéu, cobrindo as pétalas esta 

Fallaram ainda os snrs. Alexandrino | cretario e thesoureiro, Alvaro do Aze- 
da Silva, drs. Henrique Maia, Antonio | vedo e Souza; 2.º secretario, José Mon- 
Lucio Tavares Crespo e Antonio de Oli- | teiro da Fonseca. 
vcira Monteiro, o qual faz os maiores clo- | Commissão do bazar — João Duarte, 


inteiramente, mas de modo que fiquem 
unidas á carcassa, que será feita de ara- 
mes finos quasi invisiveis. 

Nos chapéus redondos de abas gran- 


SS | e | 
erdão, mostrando que a clemencia de | teria razão porque «as vociferações de | vencida, não é menos prodiga de hypo- 
b. Miguel recabira em um réu, por duas | crueldades contra os liberaes não foram | oritas lamentações dos seus soffrimen- 
vezes julgado merecedor da morte? Foi | senão calumniosas hyperboles de uma fa- | og. 
para este fim combinada tão miseravel | eção que, quando domina, é prodiga do| Esereveu isto, oito annos depois, um 
trapaça entre os ministros d'aquelle prin- | sangue dos seus contrários, €, quando é | homem que, pela sua dupla qualidade de 
cipe e o presidente da Alçada? politico e sacerdote, teve certamente gra- 
enho motivos para erêr que sim, | ctorino José da Silva Teixeira de Quei- | ves responsabilidades nos actos de crue- 
que o perdão de Iguacio Moniz obedeceu | roz, o cirurgião Manocl José Peixoto, o | za do governo realista, o bispo de Vizeu 
a um fim politico. <a sapateiro Ignacio José da Rocha, o esta- | D. Francisco Alexandre Lobo. 

Quando, terminada a sessão, os oficiaes | lajadeiro José de Azevedo, o bacharel| Mas d'este prelado, e conselheiro de 
da Alçada foram ao Oratorio notificar ao | José das Neves Mascarenhas de Mello, o | D. Miguel, tambem, passados annos, dis- 
réu o perdão da morte e a ultima sen- | negociante Antonio José Vieira Mendes, | se outro sacerdote, seu subdito, que bem 
tença, não foi possivel fazer-lhe compre- |o padre Manoel Rodrigues Braga, con- | o conheceu: «E'o bispo de Vizeu homem 
bender a boa nova, pa o estado de | gregado, frei João de Santa Rita Barca, | terrivel à humanidade pela indole cruel 
prostração em que se achava era tal que aire dedo e frei Faustino de S. Gual-| com que a natureza o dotára, e a quem 
foi necessario deixal-o ficar ainda essa | berto, agostinho descalço. —Os quatro pri- | déra um tremendo aspeito, semblante lu- 
noute no Oratorio, e só no dia seguinte | meiros tinham assistido á morte dos dez | gnbre e felpudo, como caracteristicos 
pôde ser removido para a enfermaria da | enforcados no dia 7 de maio, e dado as | annunciadores de um coração tigrino.» 
Relação! tres voltas ás forcas. Os dous seguintes 

E, se este desgraçado, que provavel-| haviam sido açoutados pelas ruas da ci- 
mente foi acabar nos sertões de Africa, | dade. 
tivesse voltado a Portugal e aqui bra-| D'estes condemnados, alguns, entre os | Era costume antigo quando um rén, já 
dasse contra os seus verdugos? (!) Não | quaes o dr. Pestana, Abreu e Lima, e | no Oratorio, tinha commutação de pena, 

; Mascarenhas de Mello, podéram evadir- | serem lançados alguns foguetes à porta 

(!) No dia 28 de outubro, Ignacio Moniz | se dos seus degredos, e passaram ao Bra- | da Relação, em signal de regozijo, e pa- 
e Teixeira Lcomil foram mandados por|zil, d'onde mais tarde voltaram a Por-|ra annunciar o facto. Assim so fizera 
mar para Lisboa, d'onde deviam seguir | tugal. , R agora; mas o excesso com que os libe- 
para os seus degredos. “rei Faustino de 8. Gualberto tambem | raes celebraram o acontecimento e a in- 

Fizeram parte da leva em que foram | voltou, porque, em 1836, era parocho da | terpretação, que muitos lhe déram, ori- 
outros condemnados em igual pena vo | freguezia de S. Nicolau, d'esta cidade. | ginaram o alvoroto, que fica referido. 
memoravel julgamento de 9 de aoril. os restantes, sei que Teixeira Leomil 

Foram elles: O dr. José Ferreira Pes-|e o padre Braga morreram no sen des- 
tana, o corregedor Francisco Antonio de | terro, havendo quem afirme que foram 
Abreu e Lima, o capitão de milícias Vi- | victimas de veneno, 


Porto, março de 1893. 


(Continúa) 
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tonio de Souza, por furto; 


des, os enfeites serio collocados no mes- 
mo genero, isto é, de modo que tanto 
flôres como azas, torçades, fitas, ete., fi- 
quem unidas ao casco, e não levantadas 
em aigrette e soltas como até aqui. 

Nós achavamos muito elegante a dis- 
posição dos enfeites dos chapéus da mo- 
da actual, mas tambem não podemos 
deixar de convir que se tinha chegado 4 
exaggeração, Em alguns chapéus viam- 
se laços de fita e de velludo de taos di- 
mensões, que chegavam a causar es- 

anto. 

Todas as flôres se usarão profusamen- 
to na estação que vai seguir-se, porque 
as primeiras modistas de Pariz fizeram 
grandes encommendas ás casas d'aquella 
especialidade, 

o feitio dos vestidos pouca mudança 
teremos. As saias rotondes continuam, 
mas devido 4 sua muita roda em baixo 
(4,60) não serão forradas, mas muito 
a po para poderem cahir bem. 
Diz-se tambem que, quando estas saias 
forem destinadas para meninas, se farão 
de tecidos muito claros, finos e um pou- 
co transparentes, tendo por baixo snins 
de sêda em côr viva, o que fará uma es- 
pecie de furta-côres que produz magnifi- 
co efeito. - 

A áreude moda serão qs vestidos pre- 
gueados à machina, os quaes se prestam 
muito à moda presente, porque reunindo- 
se em cima as prégas e evitando o mais 
possivel que engrossem os quadris, exhem 
em funil, tendo as prógas soltas. Estes 
progueados empregam-se tamibtim só na 
rente, fazendo os vestidos no genero Im- 
perio, 

Muitas elegantes, que se não pódem 
couformar com as cinturas curtas, como 
são de rigor em trajes d'aquella epocha, 
usam os vestidos do modo seguinte: As 
costas são lisas, sem meios quartos, com 
cinto, o qual vem ntó aos quartos da 
fronte, O preguendo em que fallamos 

rende adiante n'uma especio de cós 

argo, ou n'uns quartos de blusc, ficando 

solto na cintura e descendo até baixo, 
Este vestido assim tem muita novidade 
e é elegantissimo, mas não póde ser usa- 
do senão por senhora que seja alta e 
delgada. No caso contrario, perde toda 
a sua belleza. 

Voltam de novo a estar em voga os 
collares a que os francezes chamam col- 
tar de cão. E" uma fita de 4 centimetros 
de largo que se põe em volta do pes- 
coço. 

Como nem todos púdem comprar os 
collares de pérolas e pedrarias que usam 
as senhoras opulentas, vêem-se elles: de 
uma graude diversidade, ficando sempre 
hem com todas as toilettes. São uns de 
fios de crystal preto lapidado formando 
contas, quadrados, estrellas, etc., e ten- 
do de espaço a espaço uma especie de 
passadeiras de letal onde se prendem 
os fios, sendo crivados de strass. Outros, 
e não são os menos elegantes, fazem-se 
de fita de velludo preto e rematam na 
frente com uma fivella antiga de dia- 
mantes, um esmalte, um camafeu, qual- 
quer joia emfim que se veja póde produ- 
Zi: bom effeito. : 

Tambem se applicam fios: de pérolas 
finas n'estas fitas, o que é bonito e de 
muito bom gôsto. 

Quando se não quizer usar bijous, pó- 
de-se rematar o collar com uma roseta 
ou laço da mesma fita de velludo.—Elvi- 
ra Gorjão.» 

Movimento da barra ce do 
porto de Leixões. —Durante o mez 
de fevereiro findo houve o seguinte mo- 
vimento de entrada e sahida de embar- 
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25; sahidos, 35,—Ton. das embarcações 


“entradas na barra, 18:834. 


= « 

Carreganentos das 27 embarcações en- 
tradas em Leixões: Carvão, 1; cimento, 
1; encommendas, 1; sardinha, 10; va- 
rios generos, 13; vinho e chumbo, 1. — 
Das 5 embarcações sahidas: Carvão, 1; 
cimento, 1; encommendas, 2: sardinha, 
7; varios generos, 14; vinho e chumbo, 
1.—Passageiros entrados, 874; sahidos, 
2:197.—Ton. das embarcações entradas, 
19:445. 

—Navios de maior lotação entrados: 
em Leixões, o vap. ing. «Galicia», de 
2:319 ton., e o vap. port. «Moçambique», 
de 2:197; e na barra, o vap. ing. «Vi- 
ctoria»; de 1:047 ton. 

—O movimento na barra esteve im- 
pedido, por haver agitação no mar, nos 
dias 6, 7, 16, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 27 
028. , 

llydrophobia.—No sabbado de 
manhã foi mordido por um cão atacado 
de hydrophobia, no lugar de Coimbrões, 
em Villa Nova de Gaya, um trabalhador 
de nome Urbano Pinto de Sá, da Magda- 
lena,o qual, depois de travar lucta com o 
animal, conseguiu derrubal-o e matal-o, 
enterrando-o em seguida. Como, porém, 
o trabalhador ficasse ferido em ambas 
as pe e na mão direita, e receie que 
se lhe manifestem os symptomas de tão 
terrivel molestia, dirigiu-se hontem ao 
snr. administrador de Gaya, a fim de 

oder ser tratado no Instituto Bactereo- 

ogico de Lisboa. Aquella authoridade 
aequiesceu promptamente no pedido, de- 
vendo Urbano Pinto seguir hoje para a 
capital, O cão foi mandado desenterrar e 
deverá tambem ser apresentado no mes- 
mo Instituto, onde será analysado. 

—Uma creança de 7 annos, filha do 
lavrador Antonio Coelho e de Maria do 
Campo, moradores na Cantareira, à Foz 
do Douro, foi ha cerea de um mez mor- 
dida por um gato, que de tal modo se 
le agarrou, que se tornou necessario 
empregar grande esforço para arrancar 
das unhas do animal a pobre victima da 
sua faria. Os paes da ereança consulta- 
ram varios curandeiros e julgavam com 
os remedios aconselhados por estes tel-a 
salvo da terrivel molestia de que o gato 
mostrira estar atacado, quando ante- 
hontem se manifestaram na pobresinha 
os mais claros symptomas da lydropho- 
bia. A infeliz, segundo allicmam os mes 
dicos chamados para soceorrel-a, está 
irremedinavelmente perdida. 


O naufragio do vapor «Go- 
mes 2.º» — Da pôpa do vapor «Go- 
mes 7.º», que não foi por emquanto des- 
truida pelo mar, foram hontem retirados 
um casco de alcool, varios utensilios da 
cosinha de bordo e uma porção de cobre. 


Julgamentos. — Foram hontem 
julgados no tribunal criminal do 1,º dis- 
tricto o trabalhador Manoel Affonso Ra- 
mos Novo, o carpinteiro João Aflonso 
Novo e o marceneiro Nicolau Teixeira 
Barbosa o «Sem Nada», 08 quaes eram 
accusados de, em 1 de janeiro passado, 
terem andado a soltar gritos subversi- 
vos. Os dous primeiros réus foram absol- 
vidos e o terceiro condemnado em 30 
dias de prisão correccional. 

—No mesmo tribunal tambem foi hon- 
tem julgado Manoel Amarello Iglesias, 
arguido do furto de 168000 ao carrejão 
José Bello. Não se provando a aceusa- 
ção, foi o réu absolvido, 

— Além dos que já mencionamos, vea- 
lisam-se no corrente mez, no tribunal 
criminal do 2.º distrieto, mais os seguin- 
tes julgamentos; 

Dia 13—Réu, Antonio Exposto on An- 
efensor, dr, 
Correia Leite; escrivão, Robertes. 

Dia 17—Rés, Joaquina Domingues ou 
Jpsduioa Barbosa e Maria Domingues 
ou Maria da Dula, arguidas de roubo 


defensor, dr. Magalhães Bastos; escri- no espaço de tres mezes e meio e sahiu | quim Tavares da Silva, contra o M. P.— 


vão, Magro. 

E' juiz n'estes processos o snr. dr. Er- 
nesto Kopke e delegado o snr. dr. Al- 
meida Navazro. . 

Varejo. —lBfectuou-se hontem, co- 
mo noticiáramos, o «varejo no armazem 
da“fabrica de alcooes do Ribeirinho, per- 
tençente À Companhia Portuense dos Al- 
cooes, onde existia o stocl: de alcool, cu- 
jos direitos foram pagos por avença an- 
toriormente À constituição do gremio dos 
alcooes. Por essa occasião, erg esse stock 
de 15:088 litros, de que, com prévia au- 
thorisação, a direcção da fabrica já re- 
tirára, segundo declaração sua, 4:728 li- 
tros, dos quaes faz parte o. alcool: que 
devem conter os seis cascos que no sab- 
bado ultimo foram vistos entrar para o 
armazem da viella de Liceiras e que deu 
causa ii denuncia à que hontem nos refe- 
rimos. o 

O varejo foi feito sob a direcção do 
policin fiscal de 1.º classe, snr. José Joa- 
quim Pereira, verificando-se que no de- 
posito existiam 7:331 litros de alcool. 

No armazem da viella de Liceiras não 
se pôde realisar o varejo, em consequen- 
cin do snr. juiz de paz do districto de 
Santo Ildefonso se recusar a mandar ar- 
rombar a porta do referido armazem, 
sem que para isso fosse nuthorisado pe- 
la authoridade superior. No local, che- 
farto à comparecer os snrs, Rodrigo da 

Yobrega Pinto Pizarro, commissario 
adjunto da extincta policia fiscal, e Ri- 
cardo Augusto Jaques, chefe de seeção 
da guarda fiscal, os quaes se retiraram 
pouco depois, ordenando que o armazem 
continuasse à ser vigiado pela guarda 
fiscal. 

Parece que hoje se verificará esse va- 
rejo, para o que já foi pedida authorisa- 
ção ao juiz da 1,º vara civel. 

Apprehensão.— No posto fiscal 
de 5. Roque da Liameira foi hontom ap= 
prehendido um barril com aguardente, 
que um homem levava à cabeça, abando- 
nando-o logo que viu aguarda fiscal e 
evadindo-se em seguida, 

Desacato a agentes da au- 
thoridade.—O sur. administrador de 
Gaya deu hontem conhecimento ao tri- 
bunal competente de que Antonio Bar- 
tholo, ao passar pela rua da Bandeira, 
cerca da t hora da noute de ante-hon- 
tem, fôra admoestado pelo guarda no- 
cturno alli de serviço, por fazer vozea- 
ria, O Bartholo, porém, exasperou-se 
com a advertencia e esbofeteou o guar- 
da, que lhe deu voz de preso, conseguin- 
do fugir ponco depois. Em seguida arre- 
messou algumas pedras sobre o captor e 
sobre um cabo de policia, ferindo aquel- 
le na cabeça e acertando uma das pedras 
n'um braço, d'este. O endiabrado homem, 
não contente com taes desmandos, reap- 
pareceu depois, acompanhado de seu ir- 
mão Silverio de Sá, c sendo novamente 
preso, pôde ainda evadir-se auxiliado 
pelo irmão. Perseguido então por mais 
cabos de policia e por um outro guarda 
nocturno, foi recapturado pela terceira 
vez, podendo fugir de novo, auxiliado pe- 
lo referido irmão e por mais oito indivi- 
duos que alli appareceram. N'esta ocen- 
sião foi tambem esbofeteado o guarda 
Pinto de Macedo. ) E 

sentinelia aggredida.—Ante- 
hontem à noute arremessaram, da janel- 
la de uma das prisões das cadeias da 
Relação, um pedaço de tijolo contra o 
soldado n.º 151 da 3.º companhia da guar- 
da municipal, que estava de sentinella 
ao referido edificio. Segundo o pessoal 
das-cadeias averiguou, pelas declarações 
de outros presos, o tijolo foi arremessa- 
do por João Bello, o author do assassi- 
nato da costureira Josephina Amalia, no 
lugar da Ervilha. ai Loss 

Ao tribunal. — Pela administra- 


das oficinas da importante fabrica Phce- 
nix Bridge Company. : 

Bonita collecção de sélios. 
—Ultifhamente foi avaliada a colleeção 
de sêllos que possue Filippe Fergzari, fi- 
lho do fallecido duque de Galliera. : 

A avaliação foi feita po* um perito in- 
glez, que a calculou em 250:000 libras 
sterlinas (1.125:0008000). 

Eis uma collecção que não é indigna 
de outras que possue a casa Galliera, e 
que constam de quadros e objectos de 
arte. 

Casas de vidro. —Está-se cons- 
truindo em Chicigo Wm grupo de 17 ca- 
sas, servindo o vidro como material de 
construcção; isto é, não sc trata apenas 
de empregar n'esses edifícios o vidro em 
chapa, massim substituir os tijolos usual- 
mente-feitos de barro por tijolos ôcos 
feitos de vidro. Em razão, talvez, da ori- 
ginmidade d'esto material os americanos 
mostram-se muito satisfeitos com as 
construcções feitas por este processo, 
acrescendo a circumstancia de que os ti- 
jolos de barro não resistem ás influen- 
cias atmosphericas, 4 humidade e á neve 
e com os de vidro desapparecem estes 
inconvenientes. ; 

Transmissão de força. —Diz 
a revista scientifica «La Nature» que 
brevemente se fará experiencia em In- 
glaterra da transmissão da força motriz 
electrica a grandes distancias e sob no- 
vas condições. À força motriz será pro- 
duzida à sahida dos poços das minas de 
carvão e transmittida ás grandes cida- 
des industriaes por meio de vorrentes 
alternadas de clevada tensão. A distan- 
cia entre as minas de carvão de York 
shire, onde será installada a primeira 
estação geradora, e a cidade de Londres 
é de 150 kilometros. 

Se a experiencia a fazer-se dér bom 
resultado ter-se-ha dado um grande pas- 
so para q alimentação da força motriz 
nos diferentes ramos da industria. 

Historia de uma bala. —Um 
habitante de Roubaix, França, chamado 
Carlos Lenard, fôra ferido em 1870, na 
batalha de Sedan, pelo estilhaço de uma 

ranada que lhe penetrou nas proximi- 
isto do olho direito. 

Lenard foi tratado na . ambulancia, 
restabeleceu-se e voltou a Roubaix, de- 
pois de terminada a guerra. 

Decorridos 22 annos, e tendo já es- 

uecido a sua antiga ferida, Lenard sen- 
tiu ha dias uma dôr aguda no olho di- 
reito, que o obrigou a ir consultar un 
medico a Courtrai. 

“O medico, ajudado por um collega, 
praticou uma operação, que consistiu 
em extrabir uma bala de chumbo que 
Lenard devia ter recebido ao mesmo 
tempo que o estilhaço da granada, isto 
é, ha 22 annos. E o caso é que o estado 
de Lenard é satisfatorio. 


ESPECTACULOS 


Orphcon Portuense. — O pro- 
gramma do concerto que Amanhã se rea- 
lisa no Orpheon Portuense, é o seguinte: 

1. parte — Beethoven, Andante com 
variações do trio em dó menor, pe- 
los snrs. Ernesto Maia, Julio Caggiani e 
J. Casella; Mugnone, «Il Birichino», pe- 
la snr* D. Elisa Leão; Paris Alvars, 
«La danse des Fées», para harpa, pelo 
snr. Paulo Navone; Chiaramonte, «Gui- 
do», ballada com acompanhamento de 
rabecas, pela snr* D. Laura Rocha de 
Mattos Carvalho e pelo snr. Henrique P. 
Carneiro; Beethoven, «Sonata quasi una 
fantasia». TI Adagio, II Allegretto, IIL 
Final, pelo snr. Ernesto Maia; Ricci, «La 
Prigione d'Edimburgo», pelo snr. Faus- 
to Ferreira, 
| 2º parte—Quaranta, «Vieni», roman- 
za, pela snr.* D. Laura Rocha de Mattos 
Carvalho; Rubinstein, Adagio do 3.º trio, 
pelos snrs. Ermesto Maia, J. Caggiani 
e Casella; Arditti, «Les belles- Viennoi- 


gredo da pastora». 


* Theatro Chalet. —Na proxima 


Bo 
Cecil Rhodes. — 


sa. Ao sabir da Inglaterra, declarára que 
iria trabalhar em uma vasta. confedera- 
ção africana, e parece que a visita que 
acaba de fazer ao Transyaal não tem ou- 
tro objectivo, 

No Congo: expedição mili- 
tar.—Dizem de Bruxellas que partira 
d'alli para o Congo uma expedição mili- 
tar belga, commandada pelo tenente 
Ponthier, que terá como objectivo uma 
campanha de repressão contra os ara- 
bes revoltados. 

Esta expedição operará com o concur- 
so de um exercito de negros, recrutados 
no baixo Congo e entre os bangallas, 


Alsacia e Lorena. —Discutia- 
so, ha dias, no parlamento allemão, o or- 
camento: do ministerio dos estrangeiros, 
Durante a discussão, o deputado Barth 
interpellou o governo sobre a attitude que 
esto tomaria perante a tendencia, cada 
vez mais evidente, da Inglaterra e dos 
Estados-Unidos para a resolução dos 
conílictos internacionaes por meio de 
arbitragem. : 

Bebel, deputado socialista, advogando 
o systema da arbitragem, aconselhou o 
governo a procurar por aquelle meio 
uma solução para a questão da Alsacia- 
Lorena, questão que é, e será, disse elle, 
o pômo nefasto da discordia entre dous 
paizes civilisados. 

O incidente teve por conclusão uma 
ruidosa manifestação de patriotismo pro- 
vocnda pela resposta que Caprivi deu ao 
deputado Bebel: «Não neceito o alvitre, 
disse o chanceller, porque se a decisio 
dos arbitros determinasse a cedencia & 
Franca de um palmo de terreno, toda a 
Allemanha se levantaria para o dispntar 
até 4 ultima gotta de sangue.» 

As grandes construcções.— 
Segundo vêmos da revista scientifica 
«Lim Nature», 1 Companhia Southern 
Pacific Railway, dos Estados-Unidos, 
acaba de mandar construir um viaducto 
metallico n'uma das suas linhas e sobre 
o rio Pecos, em Texas, que é uma de- 
monstração da grandiosidade a que pó- 
dem attingir as constryeções em ferro e 
em aço. 

Essa obra gigantesca, que tem mais 
39,5 de comprimento do que a famosa 
ponte de Kinzua, construida em 1882, e 
que ó tambem mais alta do que ella 5,5, 
parece-se muito com o viaducto de Lon, 
na Bolivia, apesar d'este ser de muit 
menores dimensões, ; 

O vinducto de Pecos tem um compri- 
mento de 666,24, e a sua altura é de 98 
metros. À largura dos pilares é de 107,66 
na base, sendo o peso total do ferro em- 
pregado n'essa ponte de 1:828 toneladas 
metricas, e 

Esto colosso metallico foi construido 


segunda-feira realisa-se o benefício do | 


antigo contra-regra d'aquelle theatro, 
snr. José Pereira de Azevedo, represen- 
tando-se mais uma vez a applaudida re- 
vista «O diabo 4 solta». O beneficiado é 
digno da protecção do publico. 
+ TT wTTTz=z=mmme a 
O tempo e o mar 
7 de março 
Na barra, ás 5 h. e meia da tarde — 
Vento E. ea) e omar bom. 
Altura da agua nos lugares mais bai- 
xos do canal do rio: Preamar, 5,80; bai- 
xamar, 3,83. , k 


9 de março 

Principio da aurora ús 4h. e 41 m. Nas- 
cimento de solús 6 h.e 15 m. Occaso ás 5 
b. e 46 m. Idade da lua 21 dias. Preamar: 
12, ás 6 h.e 56 m. da manhã; 2.º, ás 7 
h. e 20 m. da tarde. ; 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


“Quinta-feira, 9 demarço.—Santa Fran- 
cisca Romana, viuva, da qual se resa com 
rito duples. Missa do commum, oração 
1º propria, 2º o ultimo evangelho da 
féria; paramentos de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja de S. Pedro 
de Miragaya, na da Misericordia e na 
das Almas de Santa Catharina. 


Trasinadação de cadaver 

Realisa-se hoje, às 10 horas da ma- 
nhã, a trasladação do cadaver da snr* 
D. Aglaura Irene de Figueiredo Miran- 
da, do cemiterio do Bomfim para o jazi- 
go de familia que o marido da finada, o 
sur. J. FP. de Almeida Miranda, mandou 
ultimamente construir no cemiterio do 
Prado do Repouso. 


“TRIBUMAES 
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Causas idas da Relação do Porto e julga- 
das em sessão de 7 de março 

14:154— Autos crimes — Recorrontes, 
o conselheiro Eduardo José Coelho e o 
M. P.; recorrido, José Antonio de Sá. — 
Concedida a revista. ; 

14:146— Idem — Recorrente, João de 
Souza Varella; recorrido, o M. P.—Ne- 
gada a revista. 

14:150—Idem— Recorrente, o 'M. P.: 
recorridas, pessoas incertas. — Idem. 

24:963— Autos civeis—Recorrente, a 
FP, N.; recorrido, João José de Lacerda. 
—lIdem. 

25:192— Autosciveis de ag ravo—Ag- 
gravante, Cypriano Gomes da Costa; ag- 
gravada, Emilia da Silva Moreira, — 
Idem. 

25:201—Tdem—Aggravante, o cura- 
dor geral dos orphãos; aggravada, Ma- 
ria da Conceição Meira Barbosa. —Não 
tomou conhecimento. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 
7 pe manço 
Escrivão Coutinho 

eg civel—Diogo José 
Cabral, contra os herdeiros de Antonio 
José da Cruz Magalhães. —Confirmada, 

Penafiel — Aggravo civel — Antonio 
José Pinto e mulher, contra Gertrudes 
Coelho —Negado provimento. 

Escrivão Cruz 

Villa Verde—Aggravo crime—Manoel 
Simões, contra o M. P.—Revogada em 
parte. 

Porto—Appellação correcçional—Joa- 


Revogada a sentença. 


Aveiro—Aggravo crime—Maria Clara | por José Maria da Silva a seus crédo- | Obr. C. Gaz do Porto Tl 
des Aujos e outros, contra o M, P.—Re- | res, tendo sido authorisado um exame na | Acq. €. 8. Tranquil... — 


ado o despacho, 
* Povoa de Varzim—ldem—Bernardo 
Fernandes Nogueira, contra o M, P— 
Negado. 

orto—Appellação commercial—O M. 
P., contra a massa fallida de Domingos 
Rodrigues de Oliveira, — Confirmada a 
sentença. 

Arganil —Appellação civel—O M. P., 
contra os herdeiros de Bartholomeu Mat- 
tos.—Idem. ' 

Escrivão Ferreira 

Celorico de Basto— Appellação civel-— 
Antonio Joaquim da onde contra 
José Joaquim Ribeiro. — Juiz relator, 
Figueiredo; juiz do accordão, Costa e 
Almeida-— Revogada. 

Ponte da Barca—Aggravo de petição 
civel— Gomes da Costa Sá Brandão, 
contra Emilia Delfina de Azevedo Arau- 
jo e Gama Peixoto. Juiz relator e do ac- 
cordão, Teixeira de Queiroz. —Negado. 

Escrivão Esteves 

Louzada—Aggravo crime—Padre Joa- 
quim Loureiro da Cruz e outros, contra 
o M. P, Juiz relator e do accordão, Fi- 
gueiredo.—Provido. 


Sessão de 7 de março 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS 

—Manoel da Silva e Souza e marido, 
e. Domingos Antonio Nunes e filho — 
Juiz, Costa e Almeida; escrivão, Fer- 
reiras 

Ovar—O curador dos orphãos, no in- 
ventario de Maria Gomes Leite. —jJuiz, 
Rocha Fradinho; escrivão, Coutinho. 

Porto—José Novaes da Cunha e mu- 
lher, e. o cabido da Sé Cathedral. — Juiz, 
Marques da Paixão; escrivão, Cruz. 

Vouasella—Maria José da Silva Mello, 
no inventario de Custodia, filha de Joa- 

uim de Mello Cardoso do Amaral. — 
uiz, barão de Paçô Vieira; escrivão, 
Esteves. 

Agueda—lLeonor Alves e outro, e. 
Luiza de Almeida. —Juiz, Soares; es- 
crivão, Ferreira. 

' APPELLAÇÃO COMMERCIAL 

Aveiro—Costa Basto & C.º, e. Manoel 
Firmino de Almeida Maia.—Juiz, Vasco 
Leão; escrivão, Esteves. 

APPELLAÇÕES CRIMES 

Bragança—O M. P., e. Pedro Tiro e 
outros. —Juiz, Pinto Osorio; escrivão, 
Coutinho, 3 

Arcos de Val-de-Vez—O M. P., e. 
Francisco José Gonçalves. —Juiz, Sam- 
paio; escrivão, Cruz. k 

Porto—O M. P., ec. Maria Ferreira, — 
Juiz, Queiroz; escrivão, Esteves. 

Penacova—O M. P., e. Francisco Bar- 
bosa.—Juiz, Furtado d'Antas; escrivão, 
Ferreira. 

Porto—O M. P., e. Claudino Ferreira 
e outro. — Juiz, Fragateiro (no impedi- 
mento, Teixeira de Queiroz); escrivão, 
Coutinho. 

AGGNAVOS 

Porto—José Bento da Cruz, e. José 
Maria Correia da Silvya.—Juiz, Correia 
Leal; escrivão, Esteves. 

Porto—Autonio Narciso de Azevedo 
Magalhães, c. Manoel Florido de Souza. 
— Juiz, Vasco Leão; escrivão, Ferreira. 

Arganil—O M. P., e. Constantino Pe- 
reira.—Juiz, Sampaio; escrivão, Cruz. 

Vieira—O M. P., c. Alexandre Mazon 
Leite. —Juiz, conde de Aurora; escrivão, 
Esteves. 


TRIBUNAL DO COMMBRCIO DO PORTO 


Sessão de 6 de março 
Presidencia do snr. dr. Manoel de Bei- 
res, juiz-presidente; secretario o nr. dr. 
Antonio de Souza Pinto Cardoso Ma- 
chada, representante do M. P,, e es- 


crivão o snr. Henrique Cesar Ferreirdl) 


meia hora da tarde. 

—Pelo impedimento de dous snrs, ju- 
rados, ficaram adiadas as impugnações 
aos creditos reclamados por V. de Vil- 
lar Allen, na fallencia de M. J. Valente 
Allen. : 

—Constituiu-se o tribunal com os snrs. 
jurados presentes, á excepção do sor. 
Alves Pimenta, e servindo de relator o 
snr. Ireneu Paes, entraram em julga- 
mento as seguintes causas: 

Escrivão Ferreira Pinto 


AA, Dias & Neves—RR. A. da Cunha 
Sampaio e mulher. |. 

Os authores allegam: que, sendo cré- 
dores do réu pela quantia de 7183545, 
importancia de duas letras que sacaram 
e foram acceites pelo réu, ficou este cre- 
dito reduzido 4 quantia de 2873420, por 
ter o mesmo réu feito uma concordata 
particular com seus crédores, na qual se 
obrigou a pagar a percentagem de 30 
p- e. com garantia, ou 40 p. c. sem ga- 
rantia, e como aquella quantia reverteu 
em proveito commum do casal dos réus, 
demandam-os para serem obrigados ao 
pagamento da percentagem em divida, 
na importancia de 28751420. 

Os réus, contestando e reconvindo, al- 
legam que o seu debito para com a firma 
authora era na importancia de 1:221 8915, 
mas tendo o rén marido feito uma concor- 
data particular com seus crédores, em que 
se obrigou a pagar-lhes a percentagem de 
30 p. e., ficou o credito reduzido à quau- 
tia de 3655405, e, tendo posteriormente 
pagado a quantia de 2513400, ficou o sal- 
do reduzido à quantia de 1153000; po- 
rém, tendo depois d'isto entregado aos au- 
thores 5 saccos de assucar pilé na impor- 
tancia de 1313730, ficaram sendo erédo- 
res dos uuthores pela quantia de 163725, 
que lhes pedem em reconvenção. 

Os authores contesturam a reconven- 
ção, e sustentaram o seu pedido na 
acção. 

Proposta a causa a julgamento, foram 
lidas as peças do processo, e em seguida 
inquiridas as testemunhas das partes, 
sendo quatro por parte dos authores c se- 
te por parte dos réus. 

Sustentou a procedencia da seção o 
snr. dr. João Carlos Freire Themudo Ran- 
gel, advogado dos authores, o impu- 

uou-n o sn, dr. José Manoel Cerqueira 
ocaei! advogado dos réus. 

O snr. juiz fez o devido relatorio, e o 
jury den como não provada a proceden- 
cia da acção, e provada a reconvenção. 

—A. Arlindo Machado Lopes Coelho, 
representante da firma Lopes Coelho, 
ade RR. A. Dias Moreira e mu- 

her. 

Pede o author, na dita qualidade, que 
os réus sejam obrigados ao pagamento 
da quantia de 4853845, importancia de 
saldo de contas, proveniente de fazen- 
das que a firma Lopes Coelho, Irmãos, 
vendeu ao réu, para este revender, em 
proveito commum do sen casal. 

| Os réus não contestaram. 

Proposta a causa a julgamento, foram 
lidas as peças do processo, c em seguida 
inquiridas duas testemunhas por parte 
do author. 

O solicitador Victorino da Silva, pro- 


o 


| curador do author, offereceu o mereci- 


mento dos autos. : 

O snr. juiz fez o devido relatorio, e o 
jury deu como provada a procedencia da 
acção. e 

— Subiu ao tribunal, para a condemna 
ção de preceito, a seguinte cnusa: 

Escrivão Ferreira Pinto 

A. Joaquim Manoel Pereira Bitetes— 
BR. A. Borralho. 

—Resolveram-se os seguintes inci- 


dentes: ) 


Escrivão Ferreira Pinto 
Nos autos de concordata offerecida 


escripturação do requerente, e tendo es- 
te nomeado para perito o snr, Augusto 
Leite de Vasconcellos, c 0 sur. dr. dele= 
gado do M. P. o snr. Augusto Martins 

a Cunha, foi nomeado para perito de 
desempate o snr. Jonquim Lopes Coelho, 


Escrivão Souza . é ; 


Na causa proposta pelo Banco Com- 
mercio e Industria, contra RP. C. Espi- 
nheira e mulher, tendo sido authorisado 
um exame nos cheques, requerido pelos 
réus, o tendo o author nomeado para pe- 
rito o sor. Antonio Eduardo Ferreira 
Barbosa, e os réus o gnr. Antonio de 
Moura Soares Velloso, foi nomeado para 
perito de desempate o snr. Joaquim Go 
mes de Macedo, guarda-livios da Nova 
Companhia Utilidade Publica. 

—pPor estar n hora adiantada ficou 
adiada a seguinte causa: 


Escrivão Ferreira Pinto 


A. Custodio Lopes da Silva Guima- 
ries—RR. B. de Oliveira, mulher e ou- 
tros, 

E não havendo mais que decidir, foi 
levantada a sessão, eram 4 horas menos 
20 minutos da tarde, 


PRASO-PARA RECLAMAÇÕES DE CREDITOS 


Termina no dia 13 do corrente o pra- 
so para as reclamações de creditos na 
fallencia de Francisco Pinto Mendes, 


COMMUNICADOS 


Agradecimento 


João Antonio de Brissac das Neves 
Ferreira, impossibilitado de agradecer 
pessoalmente as innumeras finezas e as 
visitas com que o honraram, vem por 
este meio protestar o seu reconhecimen- 
to a todos e oferecer em Lisboa o seu 
prestimo. 


cc 
Caso inaudito 
Snr. redactor. 


Contribuiu v. para uma boa acção, in- 
serindo no seu bem conceituado jornal 
una breve noticia, relativa a um esbulho 
praticado na Povoa de Varzim, pelo qual 
foi privado do seu ganha-pão um mui 
honrado cidadão, deixando-o & mercê da 
caridade publica, para provêr à subsis- 
tencia de numerosos filhos, todos meno- 
res, e mais família! 

A victima do attentado é José Rodri- 
gues Maio, parente de outro de igual no- 
me, a quem, creio que em qualquer qutro 
paiz, a gratidão já teria levantado um 
padrão de gloria—a esse heroe, sem par, 
que, pela força do seu braço e da sua 
vontade, n'aquella praia salvou centena- 
res de vidas, que resgatou das garras da 
morte!... tendo como recompensa a 
mais Tier ingratidão, que em pouco 
tempo o levou para a eternidade! 

Esse segundo José Rodrigues Maio 
tambem é segunta victima! 

Pelo temporal de 27 de fevereiro de 
1892 perdeu elle totalmente a sua lan- 
cha, todos os seus petrechos e rêdes, im- 
portando tudo em obra de 3005000; mor- 
reram afogados vinte dos seus desgraça- 
dos tripulantes (ou muis) e escapira elle 
quasi milagrosamente, por n'essa occa- 
sião Ler ficado doente de camu! 

Foi unanime o profundo sentimento 
pela desgraça que lhe sobreveio, ficando 
sem pão, e sem meios de o adquirir sua 
consorte e numerosissimos descendentes, 
incapazes de grangear qualquer cousa. 

Appareceu, porém, a luz da esperança. 
A caridade condoída contemplou o infe- 
liz com uma lancha nova. “Tomou conta 
d'ella e aceeitou as condições da dadiva, 
solemnemente feita na presença de mui- 
tus dezenas de testemunhas, que todas 
assistiram ú pathetica scena, em que o 
vencravel ancião, mal lhe permittindo a 
sua emoção o balbuciar as palavras do 
“seu profundo agradecimento, se arrasta- 
va de joelhos para o pé dos seus bem- 


partamento do norte, de lhes entregar 
a lancha e inventario que Maio acceitá- 
ra das senhoras do Porto. 

Surprchendido e trémulo, o pobre in- 
timado, em presença d'esses arrogantes 
senhores, ousou fazer-lhes algumas per- 
guntas, que tiveram por troco ameaças. 

Consummado assim foi um acto, pelo 

ual o legitimo dono d'aquelles objectos 
oi claramente espoliado da sua proprie- 
dade, porquante depois de effectuada a 
doação, que a lei claramente authorisa 
o poder ser feita verbalmente, só em 
juizo podia ser privado do seu uso.. 

E, todavia, por mais extraordinario 
que pareça, ou possa parecer, à laucha 
ainda não voltou ás mãos do seu dono, e 
anda 4 pesca por conta de terceiros, por 
favor e mercê do seu usurpador, que dis- 
pôz d'ella (já não foram as senhoras). 

O pobre lesado e injuriado levou a 
sua queixa 4 administração do concelho, 
mas esta nem chamou o occupante da 
lancha, para o ouvir, e preferiu declinar 
de si (entendo que muito mal) toda a in- 
tervenção na questão, e entregar à sua re- 
solução no jnizo de direito, de modo que 
devemos presumir que sendo roubados, e 
apontando-se à authoridade civil quem 
possua o nosso relogio, é no juizo erimi- 
nal que deveremos dirigir-nos, para este 
decidir a quem, de diveito deve pertencer 
(O nosso relogio, quando nos parece que 
isso deveria pertencer á polícia correc- 
cional, em primeiro lugar; principal- 
mente podendo, como no caso que se dá, 
o queixoso apresentar a matricula da 
lancha que claramente denomina José 
Rodrigues Mato, dono c arrnes da lan- 
cha «Nossa Senhora da Conceição», que 
é aque lhe foi usurpada sem que o qe- 
cupante possa mostrar qualquer docu- 
mento, que a imutilise, firmado pelo 
exe chefe do departamento maritimo 
do norte. 

8. exe* o actual snr. juiz de direito 
da Povoa de Varzim tem o cognome de 
recto c justiceiro, Confiamos, por isso, 
plenamente na prompta resolução d'essa 
pendencia a favor do infeliz José Ro- 
drigues Maio, que nenhum erro nem cri- 
me júmais commetteu, e é respeitado 
pela sua inteireza, prstidado, modestia 
e extremo amor de familia. 

Porto, 3 de março de 1893. 

(106) Conde de Moser. 


Liquidação 
Chamamos a attenção dos leitores pa- 
ra o annuncio que os snrs, Oliveiras & 
Cs, com armazem de modas na praça 
de D. Pedro, publicam em ontro lugar 
a respeito de uma importante liquida- 
ção de fazendas. 


Doenças do estomago 

Snr. Rebello. 
Participo-lhe quo, soffrendo ha bastan- 
te tempo de continuados e fortes incom- 
modos do estomago, fiz ultimamente uso 
das suas Pastilhas Digestivas e d'ellas 
colhi optimo resultado.—Porto. Sou de 
v ete,, Henrique Ferraz Vianna, Menos 
sito geralno Porto: Pharmacia Rebello, 

rua Garrett, 2. (105) 


COMERCIO 


BOLSA DO PORTO 
Boletim oficial de 7 de março 
EEPECTUADO 
Letras de ouro... .sesessenes - 288000 
Acç. CG, Prediul.... 0.0.0... 318500 


NÃO EFFECTUADO 

Papel Dinheiro 
753000 
305500 
Obr. pred., 6 9/9, coup. 908000 — — 
893600 393300 
705000 


Obr,, 4 ão to 888..... 
Acg. CG. E, 
3110 


Crestuma. — 
Insc, ass... ce... A 30,60 
etras de ouro...... 285000  — 
Acç. B. L. & Açores. 873500 865500 
Acç. B. de Portugal.. 1053500 10335500 
Acç. B.N. Ultramarino 725000 708000 
Obr. pred., 6 9, ass.. 915000 905000 
Inse., t. Pp. A8B,..... — 31,00 
Acç. O. S. Segurança. | — 2054000 
Acç. C.F.N. e Léste. 185000 145000 
Acç. C. F, Alcobaça.. 1108000 — — 
Obr. p., 5 /o, coupe... 885000 — 
Acg. do B, Portuguez 
Obr, 40/, 1888...... 


Acg. O. Vinicola..... 5000 
BOLSA DE LISBOA 
Em 7 de março 
EFFECTUADO 
Insc. int., 3 9/y ass.......s.... 30,75 
Insc. int,, 3 0/9, conp...... Re Rs 29,45 
Insc. int., 3 9/9, t. 1008000... .. 32,00 
ET TOS CR RP 27,45 


Acg. B. de Port, 2.º sem.-1892 109000 | 


Acç. B. Commercial de Lisboa. 875000 
Ob. O. Predial, 6 9%, ass. ..... 903000 
Ditas, 5 0/0, 088... ...speecos « 878000 


Insc. int., 39/9, coup., t. 1008000 30,50 
Insc. int., 3 0/9, ass., t. 5005000 


ALFANDEGA e PORTO 
M 


«++ 67:2468169 
«« 26:6008520 


93:846 8689 


arço 
Rend. até 6 de março... 
Idem em 7........ 


.e.ess. 


Despachos de exportação 

Rio de Janeiro—Na bare. Mariposa, 
Luiza Dias, 15 sc. rolhas—No vap. Go- 
mes 4.º, Candido Rufino Almeida, 307 
lit. azeite; Josó de Souza Faria, 6 vol. 
div, merc.—No vap. Alice, Antonio Ma- 
ria Rodrigues, 1:335 lit. azeite e 2 vol. 
cortiça; Manoel Ferreira dos Santos, 330 
cx. azeitonas em salmoura; Antonio Joa- 
quim Henriques, 100 cx. amendoas em 
miolo; A. J. Bandeira, 40 sc. feijão e 10 
vol. merc,; José Coelho Dias & C., 175 
vol. merc.; José Maria dos Santos & So- 
brinho, 7 fardos louro. —No vap. all. Si- 
rius, Melgaço & Lobato, 50 lit. azeite e 
3 cx. folhelho; Serafim Dias, 40 cx. sal- 
picões. : 

Santos—No vap. Alice, José Fernan- 
des Barros, 1 ex. carne de porco. 

Rio Grande do Sul—No lug. Boa Sor- 
te, Lino José de Cumnpos, successores, 
40 cx. azeitonas em salmoura. 

Bahia—No pat. Joven Irene, José Lo- 
pes Fernandes, 500 Jliaças vime.—No 
vap. Gomes 4.º, José de Souza Faria, 83 
vol. ferragens, à cx. rosarios, 1 cx. to- 
lhelho e 1 cx. livros. 

Londres—No vap. ing. Petrel, José de 
Souza Faria, 25 vol. cortiça; João Nu- 
nes de Almeida, 15 se. rolhas. 

Liverpool—No vap. ing. Ptarmigan, 
John Cassels & C,2,80 se. li em rama; 
D, Pinto, 79 sc. dita; Felix Guimarães, 

O cx. laranjas. 

Leith e Bordeus—No vap. ing. Sir 
Walter, João Nunes de Almeida, 165 
vol. cortiça; Anselmo Quintella, 82 se. 
baga-de sabugueiro; Companhia das Mi- 
nas de Vallongo, 37 ton. louza; M. Lu- 
gan, 16 bar. borras de vinho. 

Glasgow—No vap. ing. City of Lis- 
bon, Companhia das Minas de Vallongo, 
O ton, louza; Caima Timber Estate And 
Wood Pulp Company Limited, 20) far- 
dos massa de papel; M. Lugan, 10 se. 
borras de vinho. 

Hamburgo—No vap. ing. Elbe, Ar- 
thur Castello, 50 vol. cortiça. 

New-York—Nos vap. Oevenum e D, 
Maria, Joaquim A. Cunha, 160 vol. cor- 
tiça; M. Lugan, 45 bar. borras de vinho. 


Exportação de vinhos 
Rio de Janeiro—Na barc. Adelina, lit. 
91:000—Na bare, Tentadora, 500,—Na 
bare. Mariposa, 48:300.—Na bare. braz. 
Nomada, 8:500.—No vap. Gomes 4.º, lit. 
3:210.—No vap. :29£ —No v 
all, Siri 
San 


t é 
708,6 Ba: (NE RAs: feed 
Leith e B vap.. 
Walter, 31:594,20. ss 
Dublin—No vap. ing. City of Lisbon, 
40:869,36. RR RESP RE D 
Glasgow—No mesmo, 3:739,68. 
Roterdam e Hamburgo--No vap. ing. 
Elbe, 63:765,50 
Amsterdam—No mesmo, 267,12. 
Bremen—No vap. all. Pallas, lit. 
14:824,66. 
New-York—No vap. D. Maria, lit. 
19:864,04. , 
Ilha de S. Miguel—No vap. Oevenum, 
2:437,19. 
Ilha Terceira—No vap. D. Maria, lit 


. 


Generos cmbarcados pura 
os portos portuguezes 

Ilhas de S. Miguel, Terceira e Angra 
de Heroismo—Nos vap. Oevenum e D, 
Maria, J. H. Andresen, 300 lit. azeite, 
50 ht. aguardente e div. merc.; José de 
Souza Faria, 12 vol. div. mere.; M. Lu- 
gan, 2 sc. areia e 2 sc. seixos; Antonio 
Pereira, 1 vol. ferragens. 

Portimão —No lug. Costa Pereira e no 
hiat. Quaresma, Serafim Dias, 61 vol. 
div. merc.; José Maria dos Sautos & So- 
brinho, 10 ex. sabio. a 

Setubal—No hiat. Flôr de Setubal, 
Companhia das Aguas das Pedras Sal- 
gadas, 3 ex. aguas mincracs, 


Generos despachados para 
consumo 
Arroz, 242 se.; nssucar, 39tsc.; chi, 26 
ex.; bolacha, 40 ex.; manteiga, 12 bar; 
cevadinha, 34 se. 


ALFANDEGA DE LISBOA 
Rend. em 6 do março. ,... 120:81035053 
Idem em T.....corsec oo S2:9165701 

153:7265751 
Cotações linanceiras 
PARIZ, 6 de março 
POXA O DC toe sea 
Port.; 4 p. c. (18%0)....... 
Port., 4 !/> p. c. (1888-1889) 
Obrtg. M.-C.-Portugal.... 
Obrig. cam. de fer. port... 
&p. co. hesp.ext......... 
Turco, 4 p.c. (1865)..... 
Obr. dos Pabacos........ 
LONDRES, 6 de março 
Cambio s. Portugal...... 
NOx ape ieva apito no 5 des 
Braz, 4 p. c. (1888)...... 
Braz. 4 !/> p. e. (1859)... 
4 p. 6. hesp., Gxb,. severe 
Turco, 4 p. G...... Ds e 
LONDRES, 7 de março 
Portes verecprrçeim ts 
Hesp...csserceconestass 
Con. Ini Sds pipi saio 
Braz., 4 p. e. (1889)...... 
AMSTERDAM, 6 de março 
Borbils. ua veaRto. smrsero Mt 
4 p.c. hesp. ext........ 
Obri - cam, for. Africa... 
BRUXELLAS, 6 de março 
Obrig. cam. fer. Africa... 
ANVERS, 6 de março 
Ports ext... ..... CE Uid a 
tp. c. hesp. ext......... 
BERLIM 4 de março 
Port, 4 1!) D.C......... 


1 
NAVEGAÇÃO 
Boletim teleg. da Associação Commercial 
Em 3 de março 
—  PNTRADAS 
FIGURIRA DA FOZ—Vap. Tritão, 
cap. Rocha, conduzindo a reboque qua- 
tro lanchas de pesca, 
HAMBURGO | LISBOA 9 dias— 
“ap. all. Setubal, 748 ton., var. gen. q 
H. Burmester. —Entrou em 12 !/, pés. 
NEWCASTLE 5 dias —Vap. ing. 
Sindbad, carvão a Manoel Fernandes 
Rosas. —kEm 15 pés. 


— — 408000]' 
135500 Ssdoo 


ing. Sir 


BAHIDAS 


VALENCIA—Vap. all. C. A. Bade, | graphia de Lisboa, sob a presidencia 
bacalhau. —Sahiu em 12 | snr. Julio de Oliveira Pires. 


cap: Fokkin, 


8. 
—Vap. hesp. Mechilin, cap. Laura. 
—Vap. all, Pallas, cap. Kahler. 
—Vap. all. Bremen, cap. Brockmann. 
—Bare, Sereia. 


(ks 5 HORAS E MBIA DA TARDE) 


* 
- 


—Reuniu hontem a Sociedade de Geo-. 


O snr. Henrique de Carvalho fanda- É 


«Proponho que a Sociedade de Geo. 


graphia, ouvidas as suas secções militar, | 
naval, africana e asiatica, tome a inicia- 
tiva de dirigir a propaganda que mais 
Fóra da barra ficam: no porto de | 9% menos se pronuncie, de se aproveita- 


Leixões, os vap. Alice e D. Maria, o|rem os actuaes quadros de ofliciaes q 
pat. Belona, o hiat Principe da Beira, e | praças graduadas do exercito para o ser-. 


a chal. Amisade. 


Movimento do porto de Lei- 
x0es em 7 de março 
— ENTRADAS 

LIVERPOOL E CARDIFF 7 dias— 
Vap. Alice, 1:326 ton., cap. Caldeira, 
var. gen. a J. Maria dos Santos & So- 
brinho,—Entrou em 17 pés. 

Não sahiu embarcação alguma. 


Lisboa, 7 de março - 

ENTRADAS 

Hamburgo, vap. all. Belgrano;] New- 

ort, vap. all. Hercelles; idem, vap. 

ing. Toustains; Setubal, vap. ing. Gi- 

braltar; Veneza, vap. fr. Segurt. 

BAHIDAS 

Brazil, vap. ing. Buffon; Pará, vap. ing. 

Gregory; Gibraltar, vap. ing. Cadiz; 

Huelva, vap. ing. Cudiz; Anvers, vap. 

din. Alexandre 3.º 


Paquetes a sahir 
Do Douro 

OEVENUM, port., em 9 de março, para 
New-York. 

DONA MARIA, port. em 10, para os 
Açores e New-York. 

De Leixões 

ALICE, port. em — de março, para 
Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos. 

BALTIMORE, all, em 12, para a Ba- 
hia e Rio de Janeiro. 

MANAUENSE, ing., em 12, para o Pa- 
rá e Manáos. 

SIRIUS, ing., em 13 ou 14, para a Ba- 
hia, Rio de Janeiro e Santos. 

LISBONENSE, ing., em 13 ou 14, para 
o Pará e Ceará. 

REI DE PORTUGAL, port., em 18, pa- 
ra Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos. 

BRITANNIA, ing., em 21, para Per- 
nembuco, Bahia e Rio de Janeiro. 

BYZANZ, all. em 25, para Paranaguá, 
Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 

TRENT, ing., em 26, para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

De Lisboa 

KANZLER, all., em 9 de março, para 
a Africa oriental, pelo canal de Suez. 

MAGDALENA, ing., em 13, para Per- 
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Rio da Prata. 

SCOLAR, ing., em 13, para Pernambu- 
co, Parahyba do Nortee Natal. * 

CINTRA, all., em 15, para o Rio de Ja- 
neiro e Santos. 

ORENOQUE, fr., em 23, para Pernam- 
buco, Bahia, Rio“de Junciro e Rio da 
Prata. 


Paquetes a chegar a Lisboa 


CONGO, fr., de 12 à 1t de março, proce- 
dente do Brazil. 

OBIDENSE, ing., de 12 à 14, proceden- 
te do norte do Brazil. 

ACONCAGUA, ing., de 15 a 17, proce- 
dente do Brazil. 


Portos estrangeiros 
SANIDAS 
New-Orléans, 3 de março.—Sahiu para 
o Porto a barc. Nanny. 
Maranhão, 5.—O vap. Braganza sahiu 
para Lisboa c Porto. 


Navios em viagem | 
rap Cintra, sah. de Hamburgo em 3 
RR a SS SR 
Yap. Sirius, sah. de Anvers em5 
APESAR LA PAD AD AÇO 


à, dot 


| ese destaquem a 


viço das nossas a de além-mar 
guns corpos de exerci- 
to para as localidades que desde já os : 


pódem receber.» ) 
«Proponho que a Sociedade de Geo- 
graphia, consultando as competentes so- 
eções, em vista das estatisticas das al- 
fandegas de Angola nos ultimos 12 annog 
de 1880 a 1892, se disponha a deduzir as 


devidas as alternativas que se déram no 
seu movimento commercial com relação 


a cada uma das mercadorias classifica- 
das; como so pôde influir no espirito dos | 


nossos industriaes para concorrerem com 
vantagem com os estrangeiros nos arti- 
gos similares; no que respeita a exporta- 


seguintes consequencias: A que foram 


r 
E, 


do “8 
ie Aba 


mentou as propostas que damos em se- 
guida e que são n'estes termos: ? 


Re! 


ção como se afigura poder conseguir-so 


que alguns productos, que tendem a des- 
apparecer, tomem de novo incremento e 
se desenvolvam, visto serem ainda muito . 
procurados; quaes as culturas, inicindas 
em determinadas regiões, que mais se 
devem recommendar; emfim, em vista do 
resultado de todo este trabalho, como 
desde já, em vista das pautas que se ob- 
servaram nos ultimos doze annos, é pos- 
sivel augmentar as receitas aduaneiras, 
de modo que, modificando-se as restri- 
cções, se garanta o maior desenvolvi-. 
mento de producção, ao mesmo tempo 
que se barateie a importação nas colo- 
nias.» po 
O snr. Fernando Pedroso lembrou a 
conveniência de so aproveitar a conces- 
são feita por Sua Santidade Leão XIII, 
de pôz ú disposição de todos os estu- 
iosos o archivo e bibliotheca do Va- 
ticano, ár + 
Disse tambem que se começava a dar 
cumprimento á promessa de se ausxilia- 
rem as missões com a parte do fundo 
da subscripção nacional, pois que havia 
um missionario precisado de auxílio qne 
lhe foi dado por intermedio do Banco 
Ultramarino, que immediatamente en-. 
viou 10:0008000, sem receber percenta- 
gem alguma pela transmissão de fundos. 
Por ultimo, disse que era necessario 
regular a orthographia e empregar na 
pronuncia do cho som que se lhe dá nas 
provincias do norte, pois esta flexão é 
indispensavel para as linguas africanas. 
O snr. presidente propôz que se ofi- 
ciasse ao governo, pedindo-lhe para que 
se aproveitasse a concessão de Ea San- 
tidade, pois estava certo que os archi- 
vos e bibliothecas do Vaticano são os 
mais ricos do mundo. Esta proposta foi . 
approvada. pros. So 
O snr. Carlos de Mello lembrou à ne- . 
cessidado de fazer o cadastro do paiz . 
para saber as suas condições de produ-. 
cção, pois sem isto não era possivel go- 
vernar; que, feito este cadastro, com cer= 
teza e rigor, a nação teria avançado e 
quiçá resolveria os mais graves assum- | 
ptos que n'este momento nos assober- 
bam, e que concluiria, pedindo que a So-. 
ciedado se interesse junto do governo 
para se proceder á organisação do cadas- 
tro a que se referia. Ig fentito 
Disse ainda que julgava necessario 
pensar-se em nacionalisar as missões 
que se téem desenvolvido por interme- 
dio dos missionarios estrangeiros, à que 
se tem dado todas as facilidades, e que 
se temos ganho no que respeita a civili- 
sação, temos perdido os territorios. . 
—4Às eleições de Hespanha foram hon- 
tem o assumpto dus goraes conversações. 


plaudido no 2º e 3.º actos, na segunda 


récita d'esta opera, que correu dadigã do 
SE SG 


quea primeira. 


CEO E TT SU 1 E O tea 
> a 
LISBOA 
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Es ad) de S3S 


E 
+ 


TS de + 


e ofliciaes 

presentados p 

e, goneral Malaquias de Lemos... 
“Esta ceremonia, que se etiectun | 


pre que ha novo ministro na past 


| Sul, os federalistas invadiram completa- 


não foge no plano das medidas de redu- 
cção o ministerio da guerra. Parece-lhe 
que algumas economias se pódem fazer, 
mas podia desde já afhançar aos Eeus ca- 
maradas que nenhumas reducções seriam 
feitas, durante a sua gerencia, que le- 
vassem a anarchia ao serviço do exerci- 
to ou que podessem de alguma fórma ti- 
rar força à corporação destinada à defe- 
za do puiz. 

Conhecia muito de perto o exercito e 
estava, por isso, perfeitamente sciente 
da sua organisação, dos seus defeitos e 
das suas necessidades, 

Seria o seu melhor desejo concorrer 
para augmentar as garantias inherentes 
à instituição militar, mas não permittin - 
do o aperto da situação ungustiosa do 
paiz encetar melhoramentos n'este sen- 
tido, era intenção sua accelerar a pro- 
moção e equiparar o movimento hicrar- 
chico nas diferentes armas, 

Fullando da disciplina, o sur. Pimen- 

tol Pinto disse que, sendo o respeito pe- 
las leis a base fundamental da existen- 
cia dos exercitos, tinha toda a tenção de 
as fazer cumprir, punindo os delinquen- 
tes com a meama facilidade com que 
premiaria os que, pelo seu comportamen- 
to, se tornassem dignos de distineção. 
« No exercito não conhecia purtidos; co- 
nhecia leis e regulamentos, que haviam 
de ser respeitados por todos os milita- 
res, sem querer saber qual a sua gra- 
duação ou qual a origem d'aquelles que 
fultassem ao cumprimênto dos seus de- 
veres. Por ultimo, declarou que confiava 
absolutamente na disciplina do exercito, 
como confiava na sua coadjuvação, es- 
perando que o exercito confiasse igual- 
mente na sua boa vontade e na justiça 
das suas intenções. 

O snr. Pimentel Pinto vestia a farda 

de ministro, e fullon com a facilidade e 
correcção que lhe é peculiar. 
“—0 tribunal de verificação de pode- 
res deu hontem por boa a eleição do 
sor. conde de Burnay pelo circulo de 
Thomar, por averiguar que este candi- 
dato obteve maior numero de votos do 
que o seu antagonista. 

Não quiz saber seo snr. conde é ele- 
givel ou não, deixando à camara a veti- 
rificação d'esse fucto; conheceu apenas 
do modo como a eleição correu, resol- 
vendo em favor do snr. conde. 

Se a camara dér o sur. conde de Bar- 
nay por elegivel, o snr. conde tomará 
assento entre os represeutantes do paiz; 
e eutão se verá talvez por que motivo 
se fez guerra tão accêsa a esto candida- 
to. E d'ahi quem sabe? Talvez se não 


veja nada, porque às vezes d'onde se es- dados, pellucias e velludos de linho). ida Ea 


peram maiores acontecimentos é justa- 
mente d'onde elles menos sabem. 

Ao tribunal presidiu o snr, conselhei- 
ro Antonio José da Rocha, sendo juizes 


0 
cujos fundamentos 
thoridade possam ter, U 
grammas diz o seguin 
«Segundo notícias 


d'esses tele- 
Rio Grande do 


mente Sant'Anna do Livramento. 


Silveira Martins, antigo governador o dg: 


Rio Grande e chefe da revolução, 
chegou a Rivera, na fronteira do Uru- 
gua 


a insurreição, resolveu proseguir 
amente a campanha revolucionaria. 


por todos os meios ao seualcance»—(Do 


nosso corresp.) t de 


A revisão pautal . 
LISBOA, 7 ne mauço 
A" sessão de hontem da commissão 
revisora das pautas aduaneiras presidiu 
o snr. conselheiro Marianno de Carva- 
lho e estiveram presentes os snrs, conse- 
lheiros Emauz Gonçalves e Pinto de 
Magalhães, e os delegados das Associa- 
ções Industrial Portugueza, Agricultura 


| Portugueza, Industrial Portuense, Com- 


mercial de Lisboa, Commercial de Coim- | 
bra, Lojistas de Calçado, Droguistas 
de Lisboa, Operarios da Industria de - 
Carruagens e Lojistas do Porto. e 

Foram apreciadas as reclamações á 
classe 2.º da pauta até ao artigo 97.º 

Foi participado que o snr. ministro da 
fazenda manifestou o desejo de que a 
commissio continue os seus trabalhos 
até conclusão do projecto de pautas. 

A seguinte sessão verifica se depois 
de ámanhã, continuando à discussão so- | 
bre a revisão da classe 2:—(Do nosso 
corresp.) 


A exposição de Madrid. 
LISBOA, 7 pe manço 
A commissão geral da exposição his- 
torico-americaua de Madrid deliberou a 
publicação de um grande volune, que se 
ficará chumundo o «Livro do Centena-. 


ê . à ) 
rio» e que abrauja uma descripção geral 


das exposições congregadas em Madrid, 
Dividir-se-ha. em tres partes o livro 
alludido, com desenvolvimentos que in- 
teressem a historia, a arte, a industria é 
a archeologia de cada um dos povos re- 
presentados em Madrid, no certamen co- 
lombino. é que são os seguintes: Argen- 
tina, Bolivia, Equador, Estado-Unidos 
da America, Mesico, Uruguay, Guate= 
mula, Costa Rica, Nicaragua, 5. Salva- 
dor, Colombia, Perú, S. Domingos, AL. 


lemanha, Suecia e Noruega, Austria, | 


Dinamarca, Tunisia e Portugal. A expo-. 
sição: franceza não é oficial; as salas 
francezas perteucem a um particular. — 
(Do nosso corresp.). 


Processos fiscaes 
LISBOA, 7 De manço 


Pelo relator technico junto do tribu- 
nal do contencioso technico das alfande- 


gas foram resolvidos os seguintes pro- 


cessos: 


Processo n.º 169—Tecidos avelindados, 
pellucias e vellu los de linho, proceden- 


tes de França, pelo caminho de ferro, e | 
propostos a despacho na alfandega de, 
Lisboa, no bilhete n.º 692 da delegação | 
da Avenida, por E. A. da Silva Soares. 
Mandado seguir o despacho nos termos 
do artigo 287.º da pauta (tecidos avellu- 


tecido em contestação é, como se mostra, 
pela analyse, de fibra textil similar, para, 2 
os effeitos pautues, ao liuho. j 


Processo n.º 243-—Productos cerami- 


“ 


—0 «Navio phantasma» foi muito ap- 


com o Rio Grande do Sul, N'uma” 
encia que teve com os outros che- | 


os snrs. José Pereira, Sopulveda Teixei- | cos não especificados, procedentes de 
Bremen no vapor allemão «Mercur» e 


ra e Bernardo Abranches, do Supremo 
Tribunal, Andrate Anderson o Pinheiro 


tario o snr. Castello Branco. Foi relutor 
o sur. conselheiro José Pereira. 


propostos a despacho na alfandoga do 
Osorio, da Relação, servindo de secre- | Porto, no bilhete n.º 278, por Serafim dos | 


Santos Vicira. Mundado seguir o despa- 


cho nos termos do urtigo 458.º da pata, 
O advogado do sur. conde de Buruay | (productos ceramicos não especificados). 


foi o snr. dr. Luciano Monteiro e o do | Os artefactos à que este processo se re- pi 


snr. Amado o sur. dr, Baptista de Souza. | fere, sendo «cadinhos de louça», são pelo. » 


E) 


ndice da pauta mandados classificar 
como obra da respectiva materia, e pelo 
rio dizer pautal excluidos do artigo 
da referida pauta. 

?rocesso n.º 249 — Instrumentos de 
culo, procedentes do Havre no vapor 


3 balanças a que este processo se 
refere, pelas condições da sua fabricação 
o uso, devem considerar-se como «balan- 
— Gas de precisão», as quaes o indice da 
* pauta remette para o referido artigo. 
— Processo n.º 233-—Oleos vegetacs con- 
- eretos, não especificados, procedentes de 
“Liverpool, pelo vapor inglez «Benbow», 
o: ropostos a despacho na alfandega de 
— | Lisboa, no bilhete n.º 3:628, por Edwds 
— Brothers. Mandado seguir o' despacho 
rmos do artigo 74.º da pauta (oleos 
— vegetaes concretos não especificados). Ao 
- oleo em contestação é applicavel a dou- 


janeiro proximo findo, communicado ás 
- — alfandegas pela nota d'esta inspecção de 
81 do mesmo mez; e, portanto, não ten- 
— do o oleo em contestação os caracteres 
] "do oleode palma em bruto, deve ser clas- 
q ficado pelo referido artigo 74.º da pauta. 
Processo n.º 248 — Cartão e papelão 
em obra, procedente de Bremen no va- 
- por allemão «Apollo» e proposto a despa- 
“ cho na alfandegá de Lisboa, no bilhote 
n.º 6:628, por Chaves & Barrciros. Man- 
— dado seguir o despacho, sendo tributa- 
— das as caixas a que este processo se re- 
fere pelo artigo 502.º da pauta (cartão e 
— papelão em obra). A's taras sobre que 
versa a presente contestação é applica- 
“vel, nos termos do despacho ministerial 
— de 25 de janeiro proximo passado, com- 
fi municado ás alfandegas pela nota n.º 31 
“do mesmo mez, a doutrina do decreto de 
18 de agosto de 1892, na parte em que 
“manda que as taras a quo 0 citado de- 
reto se refore não devem ser computa- 
as no peso e dg das mercadorias, 
sm embargo dos direitos que devam pa- 
gar consideradas essas taras como arte- 
factos. —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 7 DE manço 


- O «Diario» publica, além das mercês 
" honorificas que hontem mencionei, mais 
as seguintes: 
“Habito da Torre e Espada, ao snr. 
Emilio Antonio quan, cirurgião-mór 
pe apácipal e Lisboa. 
— Habito de Christo, ao sur. João Leo- 
* poldo Estevão Degoix, cidadão francez. 
“Habito da Conceição, aos snrs. Euge- 
nio Thiery, Jean Georges, Raoul Fau- 
“quer e Julio Nicolau Flon, francezes. 
— Foi acceite à renuncia da commenda 
da Conceição ao snr. Luiz Soares de 
Souza Henriques, proprietario em Ca- 
mara de Lobos (Funchal). 
Véem tambem no «Diario« as exone- 
“rações concedidas: ao snr, dr. Jacintho 
— Bell da Fonseca e Souza, de governa- 
— dor civil substituto de Portalegre; ao 
— sor. dr. Henrique Borges de-Casto Ho- 
— mem, de administrador de Cêa; e ao snr. 
*. Carlos Cardoso Bacellar, de administra- 
dor de Móra; e a nomeação do snr. Do- 
mingos Tavares para administrador subs- 
tituto de Aldeia Gallega. 
- Foi marcado o din 26 do corrente para 
se proceder ú repetição da eleição do 
se apputoço 
Bag: 


na assembleia da Pesqueira. 
Fo su periormente approvado o orça- 
— mênto supplementar ao ordinario para o 
— corrente anno economico do Asylo de D. 
miMária Pigs do. 
2 Osmr dr Domingos Pinto Coelho foi 
— nomeado para exercer, durante o impe- 
— dimento do snr. conselheiro João Fran- 
— Castello Branco, as funceções de audi- 
“tor do tribunal do contencioso fiscal de 
24 instancia — osso corresp.) 


= 
Serj 
< pelo tri 


= O pro 


o 
RA o 


e 
— Antonio Candido Penteado, pagador em 
— Portalegre; Eduardo Augusto de Mace- 
— do, fiel-chefe das ambulancias postaes; 

“o Jeronymo Paulino Craveiro Freitas, 
“chefe da estação telegrapho-postal de 
Obido: * a ARA * 

— Oenr. José Maria Alves, encarregado 
da estação postal de Sanfins, foi nomea- 
- do para O serviço telephonico du mesma 
- Jocalidade, sem remuneração pelo Es- 
«M “tado Ain 1 ; 

Foi participado á direcção superior 
— dos serviços aduaneiros que na noute de 
“Ipara 2 de fevereiro foi encontrado 

— abandonado na costa da ilha dos Aço- 

— ves o casco da galera noruegueza «The- 
— klavy que foi depois despedaçado pelo 

mar, salvando-se apenas varios fragmen- 
—  tosemns barris e lutas com petroleo, 
que foram arrematados em hasta publi- 
4 ca por 2078390. o 
 Oconsul de Portugal em Gibraltar 

participou haver fallecido n'aquella ci- 
- dade o pescador Antonio de Souza, de 

— 87 annos, solteiro, natural de: Olhão — 

(Do nosso corresp.) 


a< 
Celorico da- Beira; 


Cao 


" 


nos LISBOA, 7 De xanço 


E” * Foram despachadas para Londres “pe- 

Jo Banco Commercial de Lisboa, 24:000 
“ libras sterlinus; pela Companhia de Es- 
| tamparia de Alcantara, 1:500 ditas: e 
“a A Heuriques Pirão, 1:200 
- ditas e 2695000 em ouro portuguez.. 


0 O vapor «Thumes» trazia do Brazil 
615 passageiros e desembarcou 222," que 
entraram no Lazareto. 


— Ovapor«Charente» trazia DTT; ainda 
— veceberá aqui alguns para o Brazil. 

— Partiu para Londres, o snr. Cyrillo 
" Machado, secretario da nossa legução 


3º —N'aquella capital, 
O tempo cetá nublado, ameaçando chu- 
va. Aesta hora (7 c meia) está trove- 
 jando. 
Umacartade Turim diz que a novaope- 
| ra clrene», do maeetro Alfredo Keil, vai 
alli á scena com o muior esplendor, Cons- 
O taguea primeira representação será no 
dia lôdo corrente. O snr. Keil tem as- 
= sistido a todos os ensaius.—( Do nosso 
val corres Jt re F 


RP, “Bi 
pa. 


É. o Rs “ LISBOA, 7 De manço 


 . E' esperado brevemente em Lisboa o 
º gnr. cardeal D. Americo, que vem 
r de confissão por desobriga 58. MM. 
ea rainha. 
Assegura-se que vão ser presentes à 
e nt militar de saude. a fim de terem 
. ppdanoa - de situação, os snrs! generacs 
e brigada Victo Moreira, ajudante de 
pesampo de el-rei, o D. Polycarpo da Sil- 
— va Lobo, 2º commandanto du 3.º divisão 
militar, Nas vagas deixadas por aqueles 
cines no quadro do gencralato, serão 
promovidos os snrs. coroncis Queiroz, de 
avallaria 4, c Campos, de lanceiros 2. 
e — Déram, hontem entrada na inspecção 
— geral das bibliothecas e archivos publi- 
— cos os livros e manuscriptos do extincto 
— conven nah S. Salvador, de Braga. São 
ums 20 manuscriptos c umas TO obras, 
"ma sua maioria de devoção Entre os ma- 


is 


muscriptos encontram-se os livros das 
PEnna, eleições abbaciacs, termos de 
obitos Entos do mosteiro e pouco mais. 
) Er der do delegado de fazenda do res- 
— pectivo districto ficaram os tomos dos 


 Pate âmauhã 
BARRO Cato Zenta. e 
spediram-se hoje do «Tempo» to- 


r/d 


(Havas.) 


dos os redactores, ficando apenas o snr. 
Simões Dias. 

Falleceu o snr. João José de Passos, 
tenente-coronel: reformado. —(Do nosso 
corresp.) 


LISBOA, 7 pe manço- 
, O enr, conselheiro Matheus dos San- 
os entregou ao snr. ministro da fazenda 
o relatorio sobre os Bancos do Porto. 

Reuniu a commissão de piscicultura 
no ministerio das obras publicas, para 
tratar do regulamento dos serviços da 
mesma commissão. Foram discutidos os 
primeiros cinco artigos. 

Os revendedores dos bilhetes de loteria 
tornaram q representar ao governo con- 
tra o monopolio. á 

Os aspirantes supras-numerarios dos 
correios e telegraphos pediram que lhes 
seja mantida a classificação para a pro- 
moção. 

O smr. Teixeira Bastos acceitou o 
convite do snr. ministro das obras pu- 
blicas para entrar na commissão encar- 
regada de organisar as Bolsas de Traba- 


— trina do despacho ministerial de 25 de |7ho 


Aflirma-se que irá para governador 
civil de Braga o snr. conselheiro José 
Novaes. 

Realisou-se hoje no Arsenal dá Mari- 
nha à experiencia de um novo rebocador, 
mandado fazer na industria particular 
por conta dos fabricantes os snrs. Perry 
& Sons, do Ginjal. As experiencias dé- 
ram bom resultado. 

Os empregados menores dos hospitaes 
representaram contra a reforma que os 
inutilisa para o serviço e os colloca em 
situação precaria. 

A trovoada prolongou-se até & noute. 
—[(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 7 DE manço 

O tratado de commercio com o Brazil 
foi adiado, em consequencia do governo 
brazileiro pretender estudar detidamen- 
te 0 assumpto, não só com relação a Por- 
tugal como ás outras nações. 

À modo governo foi convidado a fa- 
zer-se representar na exposição de An- 
vers em 1894. E 

Começou hontem no Tribunal de Com- 
mercio a discussão da causa em que o 
snr. conde de Moser (Henrique) pede ao 
sur. conde de Paço do Lumiar uma im- 
portante quantia por uma operação de 
reporte realisada por aquelle banqueiro 
por ordem do snr. conde. E' advogado do 
sur. conde do Moser .o snr. dr. Alves de 
Sá, e do snr. conde de Paço do Lumiar 
o snr. Domingos Pinto Coelho. 

O snr. conde de S. Miguel, nosso re- 
presentante em, Madrid, communicon ao 
gosto que alguns dos revoltosos do 

orto viviam alli n'um estado tal de in- 
digencia, que impossivel lhes serif pode- 
rem repatriar-se. O snr.presidente do con- 
selho telegraphou immediatamente, for- 
necendo os meios necessarios aos amnis- 
tiados que d'elles provadamente careçam 
para voltarem ao paiz, . - 

O snr. Teixeira da Silva pediu a de- 
missão do cargo-de governador geral da 
India.—( Do nosso corresp.) 


8. JULIÃO, 7 nz sanço, 12-17 DA 7. 


Chegou o paq. ing. «Thames», vindo 
do Brazil —(Do nosso corresp.) 


SANTO THYRSO, 7 pe manço, 
O sur. conde de S. Bento tem sentido 
sensiveis melhoras. Não tem febre, e o 
sor, dr. Lemos, medico assistente, decla- 
rou que ha bem fundadas esperanças de 
que poderá resistir À gravissima enfer- 
midade que o acommetteu. 
Continuam todas as tardes as preces 
S. Bento. — —(Do nosso corresp.) 


Hespanha 
MADRID, 6 DE manço 


Um artigo publicado na «Correspon- 
dencia» faz comprehender em entrelinha 


f 


” 
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a gravidade de taes ultrages e a impos- 
gibilidade de serem tolerados. —(Javas.) 


PARIZ, 6 ne março 

A camara dos deputados decidiu, a pe- 
dido do governo, esperar'o fim do pro- 
cesso de suborno do Panamá, para dis- 
cutir a interpellação do deputado Mille- 
voye a respeito da intervenção de Flo- 
quet, Freycinet e Clemenceau no proces- 
so do Panamá. 

A commissão parlamentar de inquerito 
não reunirá hoje, em consequencia de ge 
ai indisposto o snr. Brisson.—(Ha- 
vas. 


PARIZ, 6 ne manço 
O senado approvou uma proposta ag- 
gravando us penalidades contra as tes- 
temunhas que não digam toda a verdade 
perante o juiz de instrucção. Os authores 
da proposta visam aos depoimentos das 
testemunhas no processo do Panamá. — 


PARTA, 6 DE março 
A commissão de fazenda do senado de- 
cidiu, apesar das observações feitas pe- 
los snrs. Ribot e Virard, separar do or- 
camento o projecto de reforma do regi- 
men das bebidas. —(Havas.) 


Italia 
ROMA, 6 DE março 
Em Serra-di-Pulco, na provincia de 
Caltanisetta, houve um conflicto entre 
um ajuntamento de povo e a policia, de 
que resultou 2 mortos e 2 feridos, Foram 
effectuadas 20 prisões. —(Havas.) 


Inglaterra 
LONDRES, 6 pe manço 


O marquez de Salisbury' convocou pa- 
ra ámanhã em Cartonellos um comício 
conservador; a tim de m'elle se discutir a 
decisão que se hu-de tomara respeito 
da segunda leitura do projecto de lei do 
home rule para a Irlanda. p 

A camara dos communs approvou na 
sessão de boje à moção apresentada pelo 
sur. Garst, deputado conservador, esta- 
tuindo que ninguem poderá ser empre- 
gado na marinha real com soldo insufli- 
ciente. — (Havas.) 


Turquia 
'PRIPOL, 6 pz manço 


Noticias recebidas de Benghazi dizem 
que a fome co typho grassam na pro- 
vincia de Barcab, causando uma terri- 
vel mortalidade, Palleceu já o governa- 
dor da proviucia. Os habituntes, tomados 
de grande panico, emigram cm tropel,— 
(Mavas.) : 


Honduras 
NEW-YORK, 6 0 manço 
O correspondente do Panamá para o 

«New-York Herald» noticia que rebeu 
tou uma revolução ua republica de Hon- 
duras. Um milhar de homens, sob as 
ordens do general Bonilla, apoderára- 
se no dia 4 do corrente de Chotluti- 
eu, e marcha agora sobre Teguegalpa, 
onde u guaruição fuzilou esta manlil os 
seus chefes. —(Havas.) 


Zanzibar 
ZANZIBAR, 6 pne-manço 


“O sultão de Zanzibar succumbiu a um 
ataque de hydropesiu. 


Sica 4 pingh 


Immediatamente ao fallecimento, foi 
ordenado o desembarque de 250 soldados 
inglezes, que formaram em frente do.pa- 
lacio. Berghash, filho do sultão, pene- 
trou no palacio e mandou fechar as por- 
tas, mas, em ivirtude da intimação do 
consul inglez, Berghash reabriu-as e foi 
conduzido à sua residencia. Os soldados 
de marinha continuam guardando o pa- 
lacio.—(Havas.) 


TARTES TT A CT esa 
ONTRA a debilidade, recom- 
mendamos a farinha peitoral fer- 
ruginosa da pharmacia Franco, Filhos 
de Lisboa, que se acha legalmente autho- 
risada e privilegiada. Pacote 200 réis. 
4 ( 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Os livros de missa e da confissão, 
de todas as qualidades e de todos os gos- 
tos de encadernação, desde o mais sim- 
ples até á mais luxuosa, e a preços ex- 
tremamente reduzidos, encontram-se & 
venda na livraria de Souza Brito & Ca, 
esquina da rua do Almada e da traves- 
sa de D. Pedro. (1495) 


Periodicos “americanos 
«Scientific American» 


A Weekly Journal of Practical Infor- 
mation, Art, Science, Mechanies, Chemis- 
try, and Manufactures. 

& 4.00 (4 dollars) por anno. 


«Seientific American 
Supplement» 


AA distinct paper from the «Scientific 

merican» issued weekly; 16 octavo 
Pages uniform in size with the above. 

é 6.00 (6 dollars) por anno. 

Os dous combinados por um anno, ao 
mesmo endereço, & 8.50 (8 e meio dol- 
lars) por anno. Í : 


«La America Cientifica 
e Industrial» 


Edition espaiiola del «Scientific Ame- 
rican», que se publica mensalmente, 

& 3.00 (3 dollars) por anno. 

Francos de porte do correio e sem 
commissão. Pagamentos adiantados na 
fórma do costume e ao cambio do dia, 
pus hoje regula por 13250 réis por dol- 
ar. 


HERBERT CASSELS 


, “ “ 
está devidamente authorisado a receber 
assignaturas nas condições acima, pelos 


surs. - 
MUNN & 6.º 


proprietaxios do «Scientific American» 
editores e vendedores de livros scientifi- 
cos e technicos, agentes de patentes — 
361, Broadway, New-York — Estados- 
Unidos da America. : 


HERBERT CASSELS 


Agente e importador de ma- 
nufacturas americanas 
* Escriptorio 1º andar 
191, Mousinho da Silveira 
PORTO (1511) 


Alberto Pimentel 


| O Porto ha 30 annos 


Eliv ol mesa 700 réis 

“Pelo correio 750 » 
Magalhães & Moniz, editores 

: — PORTO (1328 
0 


= 
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Tor cçs EE 
* ESPECTACULOS 
Quarta-feira, 8 de março À 
“TF. PRINCIPE REAL. —Benefício 
da actriz Aurelia dos Santos —A zar- 
zuela «El-rei damnado». Em um dos 
intervallos será cantada pela beneficia- 
da a aria do 1.º acto da «Lucia di Lam- 
mermoor».—A's 8 horas. 


Quinta-feira, 9 de março 
T. PRINCIPE REAL. —A ope- 
ra-comica «O solar dos Barrigas».— À's 
8 horas. : 


Segunda-feira, 13 de março 
E. CHALET.— Bencficio do contra- 


regra Azevedo. —A revista «O diabo à 
solta». —A's 8 horas e meia, : 


ALVIÇARAS 


SNR. Marianno Reis, al- 
moxarife do paço das Ne- 


O 


|cessidades, perdeu no sab- 


bado, 4, em Lisboa, desde o 
Campo Pequeno à Avenida, 
10 acções do Banco de Por- 
tugal. Estão dadas as provi- 
dencias para serem appre- 
hendidas a quem as apresen- 
te para qualquer transacção. 
Dão-se alviçaras a quem as 
entregar em casa do snr. Reis, 
rua das Necessidades, 11, em 
Lisboa. (1502) 
Sociedade Camillo 
Castello Branco 


OR ordem do snr. presidente da as- 
sembleia geral, convido os surs. asso- 
ciados à reunirem-se no proximo domin- 
go, 12 do corrente, pelas 4 horas da 
tarde, para se dar cumprimento ao que 
preceitua o artigo 17.º do nosso estatuto. 
Porto e secretaria, 7 de março de 1893. 
Ireneu de Vasconcellos, 
2.º secretario da assembleia geral. 
(1501) 


0 a a 


Naufragio do vapor 
GOMES 7.º 
0 


ABAIXO asstgnado, commandante 
do vapor «Gomes 7.º», naufragado 
no dia 1 do corrente, , previne qualquer 
pessoa que tenha prestado serviços até 
ao dia 6, nos salvados do mesmo vapor, 
a apresentar suns contas no escriptorio 
da empreza, Muro dos Bicalhociros, 75, 
até sabbado, 11 do corrente, a fim de se- 
vem veriicadas; não sendo admissiveis 
reclamações de conta alguma passando a 
data acima fixada. 
Porto, 7 de murço de 1898. 
(1506) Manoel da Costa. 


— LINGUA INGLEZA 


DOVECOTE PARK COLLEGE 
Woud Green, London 
STA academia, fundada em I8S70, é 
consagrada aos snrs. engenheiros 
que desejem aprender o idioma inglez e 
contfinmnrem os seus estudos technicos. . 
Fica perto da «Eschola Real de Mi- 
uciros», o 
Para referencias e mais informações, 


dirigir-se a 
) Hawkins & Heicelt, 
(1493) Yverdon, Suissa. 


O Commercio do Porto 


LIQUIDAÇÃO | 


ir e 
ad 


OLIVEIRAS & CG. 


15, PRAÇA DE D. PEDRO, 15 


Chamamos a attenção dos nossos exe." freguezes e do publico 
para os importantes abatimentos da nossa liquidação annual. 


FALLECEU 


“ . 
Domingos Ferreira 
dos Santos Lamas 
o: abaixo assignados, sua csposa, fi- 
À lhos, nora e genros, rogam ás pes- 
soas de suas relações e do finado o ob- 
sequio da sua assistencia gos responsos 
de sepultura, que devem ter lugar no 
dia 9 do corrente, às 8 horas da manhã, 
na parochial igreja de 8. Mamede de 

Infesta. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 7 de março de 1893, 
Anna da Silva de Jesus 
Joaquim Ferreira dos Santos 
Maria da Silva de Jesus Meira 
Olinda da Silva de Jesus 
Leopoldina da Silva de Jesus 
Rosa da Silva de Jesus 
Margarida Rita de Almeida 
José Francisco de Meira 
Alfredo José Leite Gomes. (1915) 
o . 
* dia 


Missa do 
S primos e amigos do fallecido sor. 


O Antonio José Machado mandam re- 
sar uma missa em suffragio da sua al- 
ma, que será celebrada ámanhã, quinta- 
feira, ás 10 horas da manhã, na igreja 
dos Terceiros do Carmo. 

Às pessoas que se dignarem assistir a 
este acto muito os obsequinrio, 
Porto, 8 de março de 1899, 

- José Antonio Ferreira 
Antonio José Ferreira (ausente) 
Raul Guichard 
Manoel José Carneiro 
José Carneiro Guimarães 
José Narciso da Silva 
José Vieira Rebello 
Joaquim José das Neves. 


CONVITE 


ENDO de se proceder âma- 
nhã, quarta-feira, 8 do 
corrente, pelas 1O horas da 
manhã, à trasladação do ca- 
daver de D. Aglaura Irene de 
Figuciredo Miranda, do ce- 
miterio do Bomfim para o ja- 
zigo de familia, ultimamen- 
te mandado construir no ce- 
miterio do Prado do Repou- 
so, e tendo de áquelia hora e 
na capella do mesmo cemi- 
tcrio se resar uma missa de 
corpo presente por alma da 
saudosa extincta, seu mari- 
do, abaixo assignado, roga 
às pessoas de sua amisade 
a fineza da sua assistencia 
âquelle religioso acto, pelo 
que desde já se confessa re- 
conhecido. 


Porto, 7 de marco de 1893. 
(1474) J. F. de Almeida Miranda. 
ERES RT SS 


Missa do 7.º dia 
Por alma de José Antonio 
Fernandes 


S abaixo assignados, paes, irmãos e 
tios, rogam às pessoas das suas re- 
lações o obsequio da sua assistencia á 
missa do 7.º dia, que deve ter lugar na 
quinta-feira, 9 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na igreja de Santo TIde- 
fonso. i À 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 7 de março de 1898. | A 
Francisco José Fernandes 


(1510) 


+ 


os mm 
nixo rolaciona ap 
«Gomes 7.º», naufragado na resting 
Cabedello, a virem no praso e quatro 
dias reclamal-a a esta alfandega, pros- 
tando a devida fiança ás despezas dos 
salvados, sob pena de ser arrematada em 
hasta publica. 
A carga salva consta das seguintes 
mercadorias: 

Trinta e tres cascos, marcaC A P, 
contendo alcool. 

Vinte e sete cascos, marca MCO, 
contendo vinho. 

Doze cascos, marca G, contendo vinho, 

Ciucóenta e um fardos e quatro caixas, 
marca € T P, contendo tabaco. 

Douvs fardos, marca C TP, contendo 
papel. 

ito cascos, marca G SC, contendo 

vinho. 

Dous cascos, marca G €, contendo 
vinho. - : ] 

Vinte e quatro cascos vasios, com dif- 
ferentes marcas. 

Tres cascos. marca W G T, contendo 
vinho. 

Dous cascos, marca diamante C R 
dentro, contendo vinho. 

Um casco, marca €, contendo vinho. 

Duzentas e noventa € tres saccas, con- 
tendo purgueira. . 

Quarenta e seis fardos, contendo ta- 
baco. 

Seis remos atados.' 

Quatro volumes de mobilia, um barril 
com oleo mineral e dous barris vasios. 
: Alfandega do Porto, 8 de março d 
893. 


(1504) 
Ao commercio de vinhos 


EDE-SE a comparencia de todos os 
Pp negociantes de vinhos, na proxima 
quinta-feira, 9 do corrente, pelo meio 
dia, na sala das sessões da Associação 
Commercial, para tratar da importante 
questão do alcool, em pró du liberdade 
do fabrico. 

Porto, 7 de março de 1899. 
(1507) A commissão. 


Attenção 
FFERECE-SE um individuo prá- 
tico em obras de arte o edificios, 

para dirigir e fiscalisar as mesmas, por 
modica remuneração, ou tambem para 
administrador de casaes de agricultura 
ou viticultura, conhecedor da plantação 
da vinha americana, tendo exercido este 
cargo nas primeiras casas do paiz. Para 
mais informações, rua da Cancella Ve- 
lba n.º 31, Bazar Cardoso. (1492) 


ONVIDAM-SE 
E ART 7 
“carga ab 


«Gomes 7 


o 


"a 


O conselheiro director, 
Augusto Malheiro Dias. 


| EMPREGADO | 


FFERECE-SE como guarda-livros, 
0) ou aveeitando escriptas commer- 
ciaes. Acceita qualquer lugar de respon- 
sabilidade, daudo referencias e abono. 
Falla-se na rua de Santo Ildefonso n.º 
350. (1518) 


d'n-Rsacêsa 
o pe para cuidar de crean- 


ças e de serviço interno. Carta a E. 
B., praça de D. Pedro, 126. (1619) 


Os enxertos de fruteiras e vides 
tapados com o mastique de enxertia pe- 
gam, soldam o desenvolvem-se admira- 
velmente; lata com prospecto 300, cor- 
reio 340—Ferreira & Irmão, Bainha- 
ria, 77. (1514) 


Papeis de credito 


JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO 


Rua do Mousinho da Silveirp n.º 73 a 77 
OMPRA e vende inscripções, obri- 
CG gações do governo portuguez e das 
camaras municipaes e acções de todos 
os Bancos e Companhias. (94) 


UM saldo de fazendas de lã, infestadas, desde 240 réis. 
UM dito de oórtes de vestido, desde 58000 réis. Es: 
FAZENDAS pretas de lã, infestadas, desenhos, novidade, a principiar em 


240 réis. 


MERINOS e cachemiras pretas, a 400, 500, 650 c 800 réis. 
DRAP-AMAZONE e flanellas pretas para vestido. * 
SEVILHANAS de seda preta, a 600, 700, 800, 18000 até 78000 


réis. 


ECHARPES de renda de seda, pretas. 
PELLUCIAS de seda, a 18300 réis, 
SEDAS e velludos pretos, para vestidos, 


rande saldo de chailes de casimira e merino. 


UM dito de zepbires c setinetas francezas, a 140, ISO c 220 réis, 
UM dito de percaes finos, a DO, 100 e 120 réis. 
UM dito de riscados, fortes, desenhos novos, a DO, RIO c 130 réis. 

— UM dito de lenços de seda, a principiar em 650 réis. 
UM dito de lenços de percale e setineta, a SO, DO, TÃO c 160 réis. 
UM dito de flanellas de algodão, de côr, a 130, 200 e 240 réis. 
FLANELLAS de lã, branca, a 340, 400 réis e mais preços. 
CRETONES de córes, a 160 réis, 


PEÇAS de panno crú e morim crú, a 18500, 18600, 18809 e 2$200 


Iréis. 


DITAS de morim, 28000 e 38000 réis. > 
MORIM fino, qualidade superior, a 38800, 18000 c 18200 réis a 


peç 


a. 
PANNOS brancos, largura lençol, a principiar em 240 réis, 


DITO de puro linho, com 2 metros de largo, a 700 réis. 
FUSTÕES brancos, à 180, 220 e 360 réis. 
PANNO felpudo, para lençoes, a 850 réis. 


Quarta-feira 8 de março de 1893 


CHITAS de côr, a 60 réis. 
PANNO lavado a 60 réis. 


CACHE-NEZ de merino, barra de seda, a 450 réis, 
ATOALHADO de linho, muito superior, com 1º,S de largura, a 18100 


réis. 


TOALHAS de linho, para mesa, de 18000 a 98000 réis. 
GUARDANAPOS de linho, desde 900 a 68000'réis a duzia. — 
TOALHAS de algodão, para mesa, a 220, 300, 1400 c 500 réis. 


GUARDANAPOS de algodão, a 


480, 600 e 790 réis a duzia. 


TOALHAS de felpo, a 140, ISO, 210, 360 c 450 réis. E 
FIBRAS bordadas, peça de 4 metros, a SO, 100, 120, 160, 750 até 


38000 réis. 


COLCHAS de fostão, brancas, a 18200, 1$190, 18800 até 


1080900 réis. 


DITAS de côr. a 990, 18200, 18500 e 18800 réis. 


COBERTORES de córes, a 18200, 18500, 28300 até 98000 


réis. 


MAGNIFICOS cdredons e pannos de carro. 
JERSEYS de malha, para senhora, a 18000 c mais preços. 


réis. 


COLLETES de malha, para senhora, a 500, 800, 1$200 e 18500 


SAIAS de feltro, para senhora, à 800, 18000 e mais preçes, 
TOUCAS de malha, para senhora, a 250, 100 e mais preços. 
VESTIDOS e casacos de malha para creança. 
VELLUDILHOS lavrados para guarnições, à 350 réis. 
LENÇOS para bolso, a 150, 550 c 650 réis. 

DITOS, barra de côr, bainha aberta, a 700 e 800 réis. 
ENORME sortido de gravatas de seda, a principar em 160 réis. 
CARRINHOS de retroz, a 750 réis a duzia, 


Camisollas de lã, para homem e senhora; meias, coturnos, collarinhos, cami- 
sas, perfumarias, guarda-soes, enxovaes para baptisados, capas de merino, espar- 
tilhos, livros de missa e muitos outros artigos que se vendem por preços extrema- 


mente baratos. 


Esta importante liquidação dura quatro dias. 
Porto, 8 de março de 1893. 


Associação Commercial do Porto 
Exposição universal de Chicago 


Companhia Fiação e Tecidos 
do Porto 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


limitada 
0) DIVIDENDO do anno de 1892, de 
meça à pagar-se no dia 3 de março pro- 
ximo, desde as 11 horas da manhã até 
ús 3 da tarde, continuando em todas as 
segundas, quartas c sextas-feiras, não 
santificadas, no escriptorio d'esta Com- 
panhia, rua do Montebello n.º 53. 
Porto, 28 de fevereiro de 1893. 
Os directores, 
Antonio Luiz Pinto 
João José de Mattos 


(1371) João José Ferreira. 
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- Porto, 25 de 


— Thomaz Martins Ramos Guimarães. 
pci O 


“Companhia Alliança 
Maritima Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
E terça-feira, 7 do corrente, em dian= 
te, das 10 horas da manhã ás 2 
da tarde, no escriptorio d'esta Compa- 
nhia, praça de Carlos Alberto n.º 128, 
paga-se aos snrs. accionistas, por amor- 
tisação de capital, 35000 réis. 
Porto, 4 de março de 1893. 
Os directores, 
Manoel Antonio Moreira da Silva 
Victorino Pinto Nogueira. (1450) 


Companhia Fiação e Tecidos 
“de Alcobaça 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
ONVIDO os snrs. accionistas d'esta 
Companhia para a reunião ordina- 
ria, ordenaca pelo artigo 12.º dos nossos 
estatutos, a qual terá lugar no dia 14 
de março proximo, ao meio dia, no escri- 
ptorio da mesma, rua de D. Pedro n.º 70. 
Os fins d'esta reunido são os marcados 
nos artigos 13.ºe 28.º, e bem assim proce- 
der-se 4 eleição de director effectivo e de 
2.º director substituto na séde, se a elei- 
ção do director efectivo recahir em 
qualquer dos actuaes substitutos. 
Porto, 23 de fevereiro da 1893. 
O presidente da assemblria geral, 
Antonio Lucio Tavares ra 
(1321) 


“Companhia Thomarense 
PAPEL DO PORTO DE CAVALLEIROS 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
OR ordem do exe.mº nr. presidente 
da assembleia geral, são convida- 
dos os snrs. accionistas a reunir no dia 
15 de março proximo, pelas 7 horas da 
tarde, no escriptorio da Companhia, rua 
de Serpa Pinto, 93, 2.º, a fim de se dar 
cumprimento ao disposto nos numeros 
1º e 3.º do artigo 22.º dos estatutos. 
Thomar, 25 de fevereiro de 1593. 
O 1.º secretario, 
(1449) 


Bolsa do Porto 


ERAO postos em hasta publica no 
S dia 9 da corrente, por intervenção 
do corretor de fundos Ramos de Maga- 
lhães, dous penbores mercantis do Ban- 
co Portuguez, seudo o primeiro de tres 
acções do referido Banco, de n.º 17:617, 
17:618 e 17:619, com os dividendos a re- 
ceber desde o 2.º semestre de 1886 in- 
clusivê; e o segundo de tres acções do 
referido Banco, de n.º* 18:271, 18;272 e 
18:273, com os dividendos a receber 
desde o 1.º semestre de 1889, inclusivé. 

Porto, 1 de março de 1893. 

O corretor, 
(1367) Ramos de Magalhães. 
Eschola Normal do Porto 

TE 31 de março corrente, está aber- 
À to concurso para admissão de alum- 
nos pensionistas e não pensionistas, nas 
condições do edital publiendo no «Diario 
do Governo» n.º 50, e affisado na res- 
pectiva eschola. (1458) 


Vende-se """ munifca casa, 


com quintal grande 
em S Mamede de Infesta, na cstrada 
nova, n.º 57, pouco distante do Cruzei- 
ro. Falla-se no Porto, rua de Santa Ca- 
tharina, 889, (1488) 


6 p. c. ou 63000 réis por acção, co-, 


O 1.º secretario da assembleia geral, || 


PREVINH-SR a todas as pessoas que enviam productos à 


exposição de Chicago, por intermedio da Associação 


Commercial do Porto, de que esta corporação não fáz o se- 
guro dos valores que vão para alli destinados. Os exposito- 


res que assim o entenderem conveniente deverão, pois, 
effectuar de sua conta o seguro de seus valores. 
Secretaria da Associação Commercial do Porto, em 7 


de março de 1898. 


(1508) 
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Jesus, da freguezia de Santo Ildefonso, 
resolveu em sessão de 28 de fevereiro 
proximo passado pedir permissão ao 
seu muito venerando abbade o exc.”º nr, 
dr. Domingos de Souza Moreira Freire, 
para mandar celebrar missa solemne 
com exposição do Santissimo Sacramen- 
to em acção de graças ao Altissimo por 
se dignr conceder ao mui bondoso e 
respeitavel chefe espiritual da parochia 
o restabelecimento da sua saude, ha pouco 

ravemente compromettida. A solemni- 
dade terá lugar no proximo domingo, 12 
do corrente, pelas 10 horas da manhã; e 
para mais abrilhantar este religioso 
acto, a meza convida os seus irmãos, 08 
amigos do exc.”º snr. abbade e em geral 
os seus parochianos. 

Porto e Santo Ildefonso, 3 de março 
de 1893. 

(1512) 
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PORTO 
mas 
8:0008000 
VENDIDO NESTA CASA EM BILHETE 
Telegramma da loteria de hontem, 


A meza administrativa. 


7 de março 
8:147—N'esta casa. ...... 8:00938000 
TEBBO SS e INR SATA 1:0003000 
BIUMD:. AT Sa we scae E Eno 4003000 
Cr o Tosa ao BA CA É 3008000 
3:281—N'esta casa....... 2005000 
2:90L,. sm 20. 0.9 ES do o A 3005000 
7:736—N'esta casa....... 1003000 
2:253—N'esta casa....... 1005000 
2:576-—N'esta casa....... 1005000 

215—N'esta casa....... 1003000 
1:617—N'esta casa....... 1005000 


DIA 15 DE MARÇO 
(A 1 HORA DA TARDE) 
Loteria Nacional 
Portugueza 


PREMIO MAIOR 


8:0008000 RÉIS 


Bilhetes a 35300, meios a 1565), 
uintos a 680, decimos a 340 e cautellas 
de 170, 60 e 30 réis. 


Pedidos aos cambistas 


Viuva Cunha, Filhos 


38, Feira de 58. Bento, 39 


94, Rua das Flóres, 96 
(1516) 


HONDURAS 


AGNIFICO charuto para 
60 réis, procedencia hol- 
landeza, em caixas de 100. 
Unico depositario em Por- 
tugal 


TABACARIA ARNALDO SOARES 


125, Praça de D. Pedro, 126 
Numero telephonico, 474 “(1467) 


O 1.º secretario, 
Carlos Ferreira Menéres. 


MARCA CAVALLO | 
a 


de 
1.º anda. “a 


em março, no escriptorio de Cardo- 
so Lopes & 6.º (1280) 


Obrigações de camaras 


A camara de Lisboa de 5 p. e, e do 

Porto de 41/, p. e., vendem-se al- 

gumas no escriptorio de Cardoso Lopes 
& Cs (1497) 


Tuna Portuense 
COMMISSAO promotora dos baza- 
res-saraus, pede a todas as exe.ms 
snr.“ que por engano levaram da toilette 
objectos trocados no ultimo domingo, a 
fineza de os entregarem na rua da Vi- 
ctoria, 57, a fim de vêr se se consegue 

a sua destroca. 

Previne igualmente de que apparecen 
um regalo que será entregue a quem 
pertencer e pede desculpa de qualquer 


falta involuntaria, prevenindo tambem | & 


que para os proximos saraus haverá a 
mais rigorosa vigilancia, a fim de que 
não se repitam taes factos. 

(1513) A commissão, 


Bom emprego de capital 
O dia 18 do corrente, ús 11 horas 
N da manhã, no tribunal de 8, João 
ovo, serio arrematadas as proprieda- 
des abaixo descriptas, pertencentes à 
herança de Luiz Antonio Fernandes 
Guimardes da Cruz: 

Uma propriedade que se compõe de 
uma casa em fórma de chalet, com um 
grande terreno em frente c ao lado ar- 
vores de fructa, e um mirante à frente 
da avenida da Boavista, e nas trazeiras 
um pedaço de terreno a matto, que con- 
fronta pelo lado do sul com a dita ave- 
nida, para onde tem os n.º 254 e 255, e 
do norte com a rua do Mirante, avaliada 
na quantia de 4:0003000 réis. 

Um terreno proprio para edificação, 
com frente para a avenida da Boavista, 
para onde confronta pelo lado do sul, do 
poente com Joaquim Baptista da Silva 
Guerra e do nascente com Eduardo de 
Maas Lima, avaliado em 1:0008000 
réis. 

Porto, 7 de março de 1898. 

O solicitador, 
(1494) Antonio José Pereira Osorio. 


“À Aranjo e Castro 
OS MEDICOS (É de Dorinha do» 


Ferreira de Castro 
8. Catharina, 664 
dão consultas e fazem applicações ele- 
ctricas, voconsultorio, da rua do Mousinho 
da Silveira, 226 (junto ao Banco Al- 
liança : 
Araujo e Castro, das 10 horas 
ús 12 da manhã. 
Ferreira de Castro, da 1 hora 
às 3 da tarde. (692) 


“CANDIEIRO 


E GRANDE LUZ para mesa, 
D suspensão e parede. Accessorios 
para 08 mesmos. ; 

Ninguem vende mais barato. 


NAVARRO 


46-Praça de D. Pedro—4? 
a NE: 
OMPRAM-SE da Companhia Soro- 
C cabana, à vencer cm 1 de março, 
ua rua do Sá da Bandeira, 71. 


CHAVES & GUIMARÃES 
(1054) 


e S. Dom os, 


(1517) 


Professora de bordados 


FFERECE-SE uma senhora muito 
habilitada para leccionar em casas 


particulares ou nos collegios de meninas 


a bordar a branco e a córes, 
muito modico. y 

Na rua de Bellomonte n.º 59, 3.º an- 
dar, se diz. 


OUR 


por preço 


para derreter. 


(368) 
usado ou novo, 


Paga-se bem, no antigo com- 


prador da Picaria, 90. (855) 


Alviçcaras 


ÃO-SE a quem entregar na rua da 
Restauração n.º 390, uma cadellinha 
Ten-toy Terrier, que se perdeu na 


sexta-feira, 3 do corrente, (1465) 


“Infante 


andar. 


Crema: os coupons, na rua do : k 
4 D. Henrique n.º 87, 1.º 
a ei de (1854) 


7 6 fa 
res E 


-SOROCABANAS 


+ ” td ” 
ER 
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AGENTE COMMERCIAL 


Rua de Ferreira Borges, 21, 1,º andar 


CU e vende acções de Bancos e 
Companhias, inscripções, obrigações 
do governo portuguez, da camara do 
Porto e do Credito Predial; e encarre- 
ga-se do averbamento das mesmas. 

Negoceia letras de cambio do Brazil 
e da terra. (199) 


CORRETOR DE FUNDOS 


OMINGOS Ramos de Faria Maga- 
lhães, corretor de fundos da Bolsa 

do Porto, encarrega-se da compra e ven- 
da de papeis de credito e de tudo o mais 
que diz respeito ao exercicio do seu car- 
o. Póde ser procurado todos os dias 
uteis, no edifício da Associação Commer- 
cial, onde tem o seu escriptorio. (194) 


CONTRA TOSSES 


S rebucados mytilicos, de 

Lencart, balsamicos, cal- 
mantes. peitornes e especto- 
rantes, são o melhor dos re- 
medios até hoje reconheci- 
dos nas doencas tossicolo- 
Nas. 

Caixa, 200 réis; meia caixa, 
100 réis. 

Unico deposito no Porto— 
PRARMACIA CENTRAL, raa 
de Santo Antonio, 203. 

(192) 
Bananas para sobre-mesa 
Vendem-se na rua da Assumpção, 31 


(1416) 


Carvão para machina 
1º QUALIDADE, DE NEWCASTLE 


Da acreditada mina Hastings 
Á DESCARGA 


HERMANN BURMESTER 


Rua do Infante D. Henrique, (6 
) 


CARVÃO 


DE NEWCASTLE E GLASGOW 


A DESCARGA 
Yende CHARLES COVERLEY & G,a 
55-— Reboleira, 1.º andar (97) 


“ 
Às empigens 
OUTRAS doencas de pel- 
le desapparecem de um 
modo rapido e seguro, pela 
applicação do POMITO LEN- 
CART. 
Caixa, 100 réis. PHARMA- 
CIA CENTRAL, rua de Santo 
Antonio, 203--Porto. (191) 


Inscripções 


BRIGAÇÕES do governo portu- 

guez, da camara do Porto, da ca- 
mara de Lisboa, Companhia de Credi- 
“o Predial, acções de Bancos e Compa- 
nhias e outros papeis de credito, encar- 
vega se da compra e venda, 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


Agente commercial 
31, RUA DE FERREIRA ar 


EaD Ra 


E aii pri diido 


"* ça de Fóra, avaliada na quantia de 


es — Róros, activos 


FALLENCIA 
Francisco Alves Salazar 


Arrematação 
GUIMARÃES 


Nº dia 12 do proximo mez de março, 
ás 11 horas da manhã e no tribunal 
commercial, situado na rua das Lamel- 
las, d'esta cidade, por virtude da carta 
precestoria vinda do tribunal commercial 
do Porto e extrahida dos autos de fal- 
lência do ex-negociante, da mesma cida- 
de, Francisco E 

proceder à arrematação em hasta publi- 
ca, a quem maior lanço offerecer acima 
“da avaliação, em globo ou separadamen- 
te, conforme fôr requerido pelo adminis- 
trador da massa fallida, José Antonio de 
Brito, dos seguintes bens moveis, de 
raiz e fóros activos, pertencentes á mes- 
ma massa e situados no lugar da Frei, 
da freguezia de S. João de Airão, d'esta 
comarca, a saber . 


Moveis 


Uma tulha de castanho, uma caixa da 
mesma madeira e duas cadeira velhas 
encouradas, tudo avaliado na quantia de 
28000 réis. 


Bens de raiz 


Uma casa sobradada e casa para ca- 
seiros, córtes para gado, eira de pedra, 
coberto, com seu enxidoe um terreno 
contiguo com oliveiras, ramadas, arvores 
de fructa e mais pertenças, avaliada na 
quantia de 2008000 réis. 

Um terreno de lavradio chamado [o 
Olival e dividido em tres socalcos, com 
oliveiras e arvores de fructa e vinho, 
avaliada na quantia de 5405000 réis. 

Tres leiras de terra lavradia e bravio 
com carvalhos e matto, todas unidas, 
avaliedas na quantia de 1398600 réis. 

Ura campo chamado o Campo Grande, 
terra lavradia com arvores de vinho, ava- 
liado na quantia de 2205000 réis. 

Um campo chamado a Suage, terra la- 
vradia com castanheiros, avaliado na 
hiiraides de 1005000 réis. 


Tres leiras de terra chamadas, a pri- | 


meira Por Cima do Campo Grande, a se- 
gunda a Barrenta e a terceira a da Pos- 
seca, todas unidas e avaliadas na quan- 
tia de 2608000 réis. 

Tres leiras de terra lavradia, com car- 
valhos e videiras, chamadas a Leira 
Comprida das Sobreiras, a Sobreira e a 
Poça de Pedra, avaliadas na quantia de 
2408000 réis. . 

Uma bouça de matto com pinheiros e 
carvalhos, chamada a Bouça Grande do 
Pinhal, toda murada e tendo fóra uma 
pe a de terra, avaliada na quantia de 

3208000 réis. 

TIA bouça chamada Bouça do Padrão, 
com carvalhos, sobreiros e matto, ava- 
liada na quantia de 1:5608000 réis. 

Um campo de terra lavradia, chama- 
do o Campo do Padrão e que se acha 
dentro da Bouça do Padrão, avaliado 
na quantia de 4005000 réis. 

ma leira de terra lavradia, chamada 
o Lameiro Velho, avaliada na quantia 
de 4058000 réis. 

Uma leira de terra layradia com alguns 
carvalhos e videiras, chamada no Na- 
val, avaliada na quantia de 508000 réis. 

Um campo de terra lavradia, chamado 
o Olival de Fóra, com carvalhos e olivei- 
rt avaliado na quantia de 1403000 
réis. 

- Uma bouça grande de matto ce uarva- 
lhos, vedada de parede, chamada a Bou- 


9808000 réis. 2. dy 


Um fr é do. ão alque 
meiado. razão de 500 
vinte lit Titros, du Ko Eis 
— go nov val ot de ThO réis, « 
mente é obrigado : 


a de 655000 réis 


yalor d 
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r, avaliad 
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20 Téis, que 


- RR Lourenço Ri 

* de Barreiros, data freguezia de S. 
* João de Airão, e imposto na proprieda- 
“de que possue no ao lugar, avaliado 


"ma quantia de 28400 réis. | 


“Todos estes bens são de natureza allo- 
dial e a sua arrematação será livre pa- 
ra a massa fallida de todos os encargos 
não conhecidos e da meia contribuição 
de registro, pois que toda ella será ex- 
clusivamente por conta do arrematante 
ou arrematantes. 

Pelo presente annuncio são citados, 
para os fins convenientes, todos os cré- 
dores incertos e desconhecidos da dita 
massa fallida. 

Guimarães, 18 de fevereiro de 1893. 

- O escrivão, 


João Joaquim de Oliveira Bastos. 
Vi. 
O juiz presidente, 
Marques: Barreiros. 


Attenção! 


A compra dos bens acima menciona- 
dos torna-se um bom emprego de capi- 
tal, pelo grande rendimento que aufe- 
rem da sua producção, tanto em lavyra- 
dio como em matto e lenha, sendo além 
disso de grande valor a madeira do al- 
to, de que se compõe a bouça grande do 
pinhal e a bouça chamada de Fóra, 

Estas propriedades acham-se tambem 
todas unidas e bem localisadas, e todas 
ellas são de natureza livre e allodial, 

Para esclarecimentos, com 

José Antonio de Brito, 
Administrador da massa, 
Rua de S. Lazaro n.º 207, 
Francisco A. de Barros Lima, 
Solicitador da administração, * 
Rua da Palma n.º 31. 


Arrematação 


O dia 18 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, á porta do tribunal ju- 

dicial, sito na rua de 5. João Novo, se 

tem de proceder à arrematação do pre- 
dio seguinte: 

Uma propriedade que se compõe de 
uma fabrica de cortumes, chamada do 
Caruncho, e tanques com agua de bica q 
mais 19 casas pequenas em fórma de 
ilha, outras casas terrcas de madeira e 
dous tanques para lavadouro e ao lado 
do rio Douro, quintaes em sucalcos; uma 
pequena casa terrea e outras mais per- 
tenças, situada no fundo da rua de 8, 
Victor e junto ao Seminario, com entra- 
da pelo lado da mesma rua, bem como 
pelo lado do rio Douro. Através d'esta 
propriedade, que confronta do nascente 
com a ponte D. Maria Pia, poente com 
a ilha do Andrade, norte com a run de 
S. Victor e sul com a estrada marginal 
do vio Douro e que é de natureza de 
prazo, em parte foreira a D. Marianna 
“Victoria Delfina da Costa, a quem paga 
o fóro annual de um frango ou 120 réis, 
com o laudemio de 40-um, passa a linha 
urbana. Foi avaliada na quantia de réis 
4;0008000 e vai à praça pela de réis 
4:5008000, livre de toda a contribuição 
de registro c de quaesquer encargos 
desconhecidos, conforme deliberação do 
conselho de familia, no inventario por 
obito de Francisco José da Silva, mora- 
dor quo foi no monte do Seminario, d'es- 
ta cidade, em que é inventariante o tutor 
dos menores José Lino Soares Guedes. 

Pelo presente são citados todos os cró- 
dores incertos para assistirem á praça 
gob pena de revelia, 

Porto, 3 de março de 1893. 

Verifiquei a exactidão, 

Santos. 


(1476) 


O escrivão, 


(1409) antonio O, Moreira de Sá, 


ves Salazar, se ha-de |, 


Fabrica a vapor de refinação |Companhia de Navegação a Vapor 
| NEPIUN 


de assucar 


PRIVILEGIADA 
RUA DA VICTORIA N.º 90 À 92-PORTO 


Primeira n'este genero em todo o paiz, tornando-se recom- 
mendavel pelo asseio e pureza de seus productos 


VENDE: 
Asgucar refinado de 1.º qualidade, por 15 kilos.... 35700 réis 
» » 2a » » o 35600 » 
» » Ja » » 000 98500 » 
» » 4a » » ecc. 38400 » 
Açceitam-se encommendas da provincia, (1453) 


L'URBAINE 


Companhia anonyma de seguros a premios fixos 


SOBRE 


di "WIDA. 


SOB A VIGILANCIA DO GOVERNO FRANCEZ 


SÉDE EM PARIS- 


8-RUA LE PELETIER 


AUCTORISADA EM PORTUGAL POR ALVARÁ DE 17 DE MAIO DE 1883 


SEGUROS REALISADOS PELA COMPANHIA 


ATÉ 1 DE JANEIRO DE 1891 
595 MILHOES DE FRANCOS 


CONTRACTOS VENCIDOS 
OU SINISTRADOS PAGOS POR ELLA 


84:439:495 rn.. 45 cent. 
Sinistros pagos em Portugal até 30 d'abril de 1891 


125.8008 


000 REIS 


- DIREOTOR PARTICULAR NO PORTO 
HENRIQUE MALHEIRO DIAS 


Arrematação 
ELO juizo de direito da 3.º vara ci- 
vel d'esta comaren do Porto e car- 
torio do escrivão que este assigna, por 
virtude da execução hypothecaria que 
Ignacio Pinto da Fonseca, d'esta cida- 
de, promove contra Antonio Rodrigues da 
Cruz Coutinho, da mesma, se ha-de pro- 
ceder no dia 17 do corrente mez de 
março, 4 porta do tribunal de justiça, em 
8. João Novo, pelas 11 horas da manhã, 
à arrematação das propriedades abaixo 
mencionadas, penhoradas ao executado, 
as quaes vão ea segunda vez à praça 
por metade ou provo da sua louvação: 
Uma morada de casas de quatro an- 
dares, com aguas-furtadas e saguão com- 
mum d'este predio com os dous seguin- 
tes e mais pertenças, sita na rua dos 
Caldeireiros n.º 18 20; era foreira com 
o dominio directo à Santa Casa da Mi- 
sericordia do Porto, com o fôro annual 
de 870 réis, e o laudemio de 40-um, sen: 
do-o hoje ao exequente Ignacio Pinto da 
Fonseca, por haver arrematado os ditos 
fôro e laudemio, avaliada na quantia de 
3:6315480 réis, e será praceada por me- 

tade d'esta quantia. 

Uma outra morada de casas de quatro 
andares, saguão commum d'este predio, | 
do antecedente e do seguinte, sita na 


acio Pi o da “Fonseca. 


EA resto rer matado a, dil 


| praça” conjúntam tan 
tar í in ca Roy 


outra e EA poderem rem po 
e serão praceadas pelo 


o 
“do lugar. metade « as suas respectivas avaliações, | 


a quantia de 3:6018180 réis. 
utra morada de casas de quatro an- 


dares, aguas-furtadas, saguão commum. 


d'este predio e dos dous antecedentes, 
sita na referida rua dos Caldeireiros n.º* 
28 a 30; esta propriedade tem o fôro an- 
nual de 23900 réis e o laudemio de 20-um, 
que se pagava á Santa Casa da Mise- 
ricordia d'esta cidade, hoje ao exequen- 
te Ignacio Pinto da Fonseca, por este 
haver arrematado os ditos fóro e laude- 
mio. Avaliada na quantia de 3:5073400 
réis, e será praceada por metade d'esta 
quantia, na importancia de 1:7538700 
réis. 

Na fórma ordenada no n.º 1.º do artigo 
844.º do Codigo do Processo Civil, são 
citados quABManeL crédores incertos pa- 
ra assistirem à mesma pesa 

Porto, 4 de março de 1893, 


Verifiquei. 
Silva Lima, 
O escrivão, 
(1468) Zeferino de Serpa Quar esma. 


Extracto Composto 


DE 


elodas as Molestias 
provenientes dellas;e para 


DAR ViGoR AO Corpo 
“PURIFICAR O SANGU VE. 


Agentes: James Cassels & C,* 
Rua do Monsinho da Silveira, 85—Porto. 


Pressrado pelo De JCAYERSCIA Lowall Mas 


Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. 


mesma rua n.º 22 a 26: esta propriedade. 
| tem o fôro annual de 28320 réis e o lau- 
“| demio de 5-um, que so pagava á Santa |. 
| Casa da Misericordia do | onto, “hoje à ao 
j à | exequente Ig 
er à 


33-RUA DE PASSOS MANOEL 
AGENCIAS NAS PRINCIPAES CIDADES DE PORTUGAL 


(181) 


Declaração 


ARIA Pereira Dias, da rua do Sá 
da Bandeira n.º 69, d'esta cidade, 
declara que por escriptura de 4 de mar- 
ço do corrente anno de 1893, lavrada 
nas notas do tabellião Eduardo Arthur 
Maia Mendes, pagou à Companhia Mu- 
tuaria tudo quanto lhe devia, provenien- 
te de saques para a filial n.º 10, da 
mesma Companhia, existente na dita rua 
do Sá da Bandeira n.º 69, ficando a car- 
go da declarante a liquidação de todos 
os penhores existentes na mesma filial, 
A casa de penhores continita na mesma 
casa, mas debaixo da direcção de Con- 
ceição & C.", de hoje em diante. 
Porto, 6 de março de 1893. 


(1477) Maria Pereira Dias. 


Declaração 


ANOEL José de Souza, socio da 
M firma Sequeira & Souza, d'esta ci- 
dade, faz publico que, para evitar qual- 
quer equivoco e para todos os efeitos 
jurídicos e commerciaes, passa a assi- 
gnar-se de hoje em diante Manoel da 
Costa e Souza. 

Braga, 4 de março de 1893. (1464) 
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Daniel, Pomba, Ouro rt, ii 
Rio Novo, Piu axá 
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“Eempalhad 
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fo PABAÇARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


?-—Rua dos 48) 


Hygiene da bôc- 
ca é branqueamen- 
No dos dentes. 


Elixir-thesouro da 
bôcea, 300; Opiate 
500; Pós, 800, "200 


e 100 réis. Productos preferidos aos es- 

trangeiros, para acalmar nevralgias den- 
garias, tonificar as gengivas, dissipar 
aphtas, mau halito, branquear os dentes 
e evitar o tartaro. Pharmacia Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 77. (309) 


CARVÃO BIAMISH 


1.º qualidade de Newcastle 


MELHOR e mais conhe- 
cida classe de carvão pa- 
ra forja, a chegar pelo vapor 
«Simdbad». 
Vende o unico agente da 
mina Biamish 


M. FERNANDES ROSAS 


%, Rua de 8. João Novo, 1.º 
PORTO (1375) 


Perderam-se 


RES obrigações da Companhia Pe- 
T tropolitana, n.º! 4:015, 4:016 e 4:017, 
que pódem ser entregues por quem as 
achou, na rua da Alegria n.º 590, ou no 
largo dos Loyos, 82, 1.º andar. (1368) 


a 


+ 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


CHARUTOS DA BARIA | 


UNICO SERVIÇO DIRECTO E REGULAR ENTRE 


ANVERS-PORTO 


AS snrs. importadores que desejarem receber as suas 

fazendas com a maxima promptidão e nas condições 
mais vantajosas, pede-se-lhes o favor de as consignar para, 
expedição ao agente 


eo) O RCE ES o UCS ER 


Bu E 


À carga para o vapor ALVAH, ee 
destino aos portos acima, deve ser carre-|| 
Rar para as barcaças, no rio Douro, no 

ia 11 de março. 


Telephone, 420. 


LINHA DE À. E FREITAS & (6.º 


Paranaguá, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul 
Recebendo carga para Antonina, Pelotas 


Paquetes a sahir de Leixões 
BYZANZ, capitão H. Rehse, em 26 de março. 


TRONJA, capitão H. Holst, em 26 de maio, 
ROMA, capitão E. Breckenfelder, em 26 de junho. 


Para carga, trata-se com o agente 


KAR THA GO, orlilo Te PAGA, Apa Esperado em LEIXÕES no dia 18 de março que a Da 
AR é : Para Barcelona. 
Sahirá de Lisboa no dia 21 de março ágar 2d 


(1396) 


Linha Benchimol & 


VAPOR PORTUGUEZ 

ALICE 
E Leixões directamen te moh Rio 
egalia aro jp 


87, rua do Infante D. Henrique, 1.º andar. (VIAGEM RAPIDA) EargiCarga; trata-se com Cum & & 


“ rs o DA TN Ea - sd nd pá e A a E - CM es ad =" ” va RSA Sus 
“s Ts no ari e Ê í Rd px PA ) er 


Brazil, Rio da Prata, Newark, 
Baltimore, Asia e Australia | 


Paquetes para a Bahia e Rio de Janeiro — 
ALVAH, a sahir de Leixões em 18 de março. 


Esta piada nt tem paquosos quinzenaes a 


À. Manceau---Ânvers. 


DAHIA É RIO DE JANREIRO o 


E: 


— Aa 


panhia. 
Os seguros das fazendas carregadas por ART pa 

"| quetes pódem effectuar-se n'esta agencia, SEM AU-. 4 
GMENTO DE PREMIO, DE CAES A CAES. 
Para carga, dirigir ao unico agente da Companhia, 


BERNHARD LEUSCHNER, 


O agente. Rua de 8. Francisco, 25, 1.º 


Bernhard Leuschner. 


Rua de 8. Francisco, 25, 1.º 
(1428) 


Liverpool & Maranham E 


STEAM SHIP COMPANY 


Para Liverpool 


: ? nhião para 
aahien no SRA E ou 29 de março. ] 
Recebe carga e passageiros, para 


MALA REAL PORTUGUEZA 


CARREIRA PARA O BRAZIL 


AS Para 0 Maranhão 


No mesmo paquete recebe-se aqui care. f 
ga para o Maranhão, Montevideu, Bue- | 
nos-Ayres e Rosario (via Lirórpoolt 
a fretes modicos, cujas ordens se entre- = 
gam até abbado, 18 de março. 

Trata-se com os agentes Rawes & ca, 
rua de S. Francisco n.º 4, 2.º andar— 
Porto. 

N. B. 


é Porto-Alegre O magnifico paquete portuguez 


REI DE PORTUGAL 


Nesta agencia efe. 
ctuam-se seguros maritimos. 


PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 


HERMANN BURMESTER, 
Puls. “(1217 & 


PARA" 


Edir — RE 

w. —de 1.º classe, vai sa 
SS com brevidade. . 

TS Recebe carga e pas-. 
sageiros. Drata-se com Joaquim Adrião 
da Rocha Primo, ou com Luiz Maria. 
Teixeira de eo rua de peça ; 
6, 1.º andar. (1486) 


Rio de J aneiro. 


é e A baicaTENTADO- 
io RO classe, ai 
30 m muita br evi 


Magniflcas accommodações para passageiros de todas 
as classes, grande salão, camarotes com dous beliches, 
grandes camarotes para familias, salão para senhoras, ca- 
sas de banho, de fumar, frigoriferos, etc., etc. Tratamento 
de primeira ordem. Iluminação a luz electrica. 


Para carga e passagens com 
- Os consignatarios, 
Antonio Montenegro & €.' 
Rua da Nova Alfandega n.º 14. (1415) 


Rm GOMES 4 


RESBMIR EM “ DE MARÇO, DE TARDE 


Sobrinho 


de Janeiro 


fe Biro lepois « 


As barcaças 


«A 


pila (4 


N. B.---N'esta agencia tomam-se seguros de caes a caes. 


Red Cross Line of Steamers 


Vapores a sahir em março de Leixões 


MANAUENSE, em 12 de março. 
PARA E CEARA 
LISBONENSE, em 13 ou t4 de março. 


Para carga, passagens ou esclarecimentos, trata-se com os agentes 


O vapor MANAUENSE recebe car- 
ga só para Manãos e passageiros para 
o Pará e Manãos. 

As barcaças começam a receber as 
cargas no dia 8 do corrente. 


CHARLES COVERLET & (. 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos nine cises 


O PAQUETE INGLEZ. 
SIE ITS 


Esperado em Leixões mo dia 12 
depois da indispensavel demora. 


de março, sahirá para os portos acima 


Para carga, trata-se com os agentes 


A. 3. SHÓRE & C.* 
57, Bus do Infante D. Henrique, 


As barcaças começam a receber as 


cargas no dia 8 do corrente. 


Barca MARIPOSA| 


Se o tempo o permit- 

tir, sahe no principio da 

> proxima semana. Pede-se 
Sae rea 4Os snrs. carregadores 
que tomaram praça n'este navio o favor 
de mandarem o resto das suus cargas 
para bordo por toda esta semana c en- 
viarem os respectivos conhecimentos ao 
escriptorio do 


Caixa, 
JT. Costa "Basto. 
Rua do Infante D. Henrique n,º 111, 
Telephone,n.º 109, (827) 


((1484) 


Mviso. 
BAHIA 


O patacho — JOVEN 
IRENE —prepara-se para 
> sahir no dia 5 de março 
Ema P1' oximo 
Of se nos enrs. carregadores man- 
dem O rosto da carga para bordo e os 
oonhecimentos no escriptorio de José 
Lopes Fernandes, à rua de Bellomonte 
nº (783) 


Rotterdam e Hamburgo 

Levando carga a frete 
corrido para todos os por- 
tos do costume, 


Bordeus e Leith 


Liverpool 


Levando (Saia a frete 
corrido para Montevideu, 
Buenos-Ayres e todos os | 
portos do costume. 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes— CHARLES CoOvER- 
LEIRA, 1.º andar. 
N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos, 


LEY & €.' - 55, REB 


H. KENDALL & C.º 


Vapores a sahir: 


Para Liverpool 
Para Londros * 


Para Bristol 


(1292) 


6 di Terça-feira, 14 de| brevidade: 

apitão Thomas março. Para carga e passageiros, trata-se com o agente TYP. DO COMMEROTUE DO PO) 
HERMANN BURMESTER, — ora 

H. Kendall «& €,'—agontes—99, Rua do Infante D. Henrique, (1957) 87—Rua do Infante D. Henrique, Rua do «Commercio do Portov—10 


cham-s Es Se 
a por defronte do Postigo d 
corrente, ao m ic dia. 


A hárca brasilia 
“NOMAD=capitão. Godi- 
> E recebe carga e sa- 
hirá com muita, brevi E 


Rua do Mousinho da Silveira n.º 24, 1º 


Trata-se com os consignatarios Ee 
José Mpria dos Santos & Sobrinho, .. 
Rua do Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º 

Telephone n.º 468. dg E a 


Sesi AVISO. 
caca v dINHA TBANSATLANTICA 
, . neiro, nte cu 
e Bucnos-Ayres, sahirá de Lisboa em 23 de marco, o pa- Rio Grande do sul 
pata NO : 0 brigue—BOA SOR- "4 
ara passageiros, trata-se com os agentes n'esta eidade, F. Chamiço & | TD TE — sahe no dia 15 do DM 


€.", Rua de Ferreira Fongta n.º 14 1.º (1498) BE corrente. 
pers Pedimos aos “emrs, car- 
. regadores que tomaram praça n'este na- | 
- vio, o obsequio de mandarem as suas | 
ao escriptorio de Marcellino & Mattos | 
Irmãos, rua da Nova Alfandega nº 6, 
fa o re EAD) 
RR SANTOS | 
aa Re. GAMA — vai sabir com 
> muita brevidade; recebe 
ae carga. Trata-se no escri= 
ptorio da Companhia Alliança Mariti- 


cargas para bordo e os conhecimentos | 
À! ) e EA A barea—VASCO DA 
NB) e 7 aa 
DEAN cas 
Ea Aa dé ESA, 


(1899) — 


PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS 


DAR 


Pará e Mandos 


4.J. SHORE & 04, 


b7—Rua do Infante D. Henrique. ta As pardo ma Portuense, praça de Carlos Alberto 
IE si e, n.º 128. (834 
=. Er 


S Setubal 

ANE O hiate da carreira: 
ABAS FLOR DE SETUBAL — 
> à sahir breve. Para car - 
Ea» ga, trata-se com o despa- 
chante Tosê de Souza Faria, Muro dos . 
Bacalhoeiros, 75. (1505) a 


Lagos, Portimão, Olhão | 


e Faro 


O hiate — QUARES- 
MA-—a sahir com brevi- 
dade. SA 

Para carga trata-se. 4 
com os seus despachantes Marcellino & 
Mattos Irmãos, rua da Nova TE ; 
n.º 6. (1420) 


Rio de J aneiro 


A barea—AUDACIA | 
A —a sahir com brevidade, | “am 
> Para carga, trata-se “com. 
Antonio eira Pinheiro, | E 
ou com O o despachahto de navios Manoel 
Soares Rodrigues, rua Nova da Alfan- E 
dega n.º 23 e v4, (388) 


Rio de J aneiro 


A barca ADELINA 
Tia com dd Er 
| ER AN ara carga, tra -se. 
SEAT com José Nogueira: Pinto | 
ou com José Domingues de Oliveira, 
largo de 8. João Novo, 2, 1.º andar. . 
(655) 


s. MIGUEL. 


a (o) patacho-—AUGUB 
ARA TO—vai sahir com br: 
emacs» vidade. Para carga, tra 
mail mu ta-BO COM O despae chante . 
Manoel Soares Rodriguas, rua Nova da. Pê 
Alfandega, 23 e 24. a (EEES), Ja 


ADMINISTRADOR PS. CARQUERA 


E' esta a Companhia que estabeleceu a eieaaio a car- 

reira de vapores de Portugal para o Brazil. 

E' esta a Companhia mais antiga e acreditada na car- 

reira do Brazil. 

Foi tambem esta Companhia que estabeleceu a pri- 
meira carreira do norte de Portugal para a America do 
Sul, podendo os passageiros do norte agora embarcar 
no Porto (Leixões). 


Paquete a sahir do Porto (Leixões) 


TRENT- em 26 de marco, para Las Palmas, S. Vicente, 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 
nos-Ayres. 


Por este paquete se acceitam tambem passageiros pa- 
ra muitos outros pontos do Brazil. 

Este paquete leva as malas do correio para o Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, 

Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1.' 
classe reservar os beliches que desejem, á vista da planta 
dos paquetes. 


Paquetes a sahir de Lisboa 


MAGDALENA-<" 12.15 Messe Pega 


”“buco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
tovideu e Bucnos-Ayres. 


TREN 


LISBON Sexta-feira, 10 de mar- | nos-Ayres. 


Capitão Stephen ço. . e ee 
Para mais esclarecimentos, dirigir aos UNICOS agentes no Porto, 
W. & GEO. T AIT, rua do Infante D. Henrique, 23, os quaes con- 


cedem passagens para o Brazil e Rio da Prata. 
PASSAGENS GRATUITAS a trabalhadores de campo com suas fami- 


lias, que desejem ir para o Brazil. 
PREVENÇÃO-—Os bilhetes oficiaes que emittimos téem sempre impresso 


sobre elles o nosso nome WI,” & GEO. TAIT PORTO. ss 
Hamburgo (directamente) 


(1488) 


CITY OF LISBON 
Capitão Kelly 


Quarta-feira, 8 de mar- 
ço, de tarde. 


ELBE 
Capitão W, G. Johnson 


Quarta-feira, 8 de mar- 
ço, de tarde. 


SIR WALTER 
Capitão Henderson 


Quarta-feira, 8 de mar- 
ço, de tarde. 
em 27 de marco, para Las Palmas, S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu c Bue- 


E 


PTARMIGAN 


[ Terça-feira, 7 de 
Capitão Salmon 


março. 


PETREL 
Capitão Taylor 


“Quinta-feira, 9 de 


março. 


O vapor-SETUBAL-capitão Rodemceicr, a sahir com 


